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em Pariz _NIonsieur A. 140-

i'ette. _Rua Caumartin, 61.
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A derrocada' -

As illusões, para quem confiava

ainda nas intenções do governo, ter-

minaram,emfiin. O desenguuo chegou,

cruel, ameaçador, confirmando-se a ex.

poliação mais audaciosa dc que tem

fallado os negros registos dos mais

inonstruosos attentados constitucionaee.

Aggravu-a a extorsão violenta, levada

ao requinte da malvadez, contra os di-

reitos d'um povo, e a ameaça de que

não ficará a menor parcelln do antigo

edificio sobre as ruínas da cçnstititui-

ção escarnecida.

Dissol vendo as associações e assem-

bléas, que significavam um protesto

honrado contra a marcha dos negocios

publicos,o governo esmagou aliberda

de e fez da lei o patibulo onde ajusti-

ça se transforma no carrasco Vingador.

Encerrando as córtes e fechando

aos representantes do povo as portas

do parlamento, não foi a dignidade

parlamentar que o governo procurou

erguer do abatimento a que os seus e

só os seus a levaram. Foi a fuga des-

ordenada e covarde á liquidação de

contas e responsabilidades dos seus

feitos liberticidas. Foi a preterição mi-

seravel de sulfocar os protestos da na-

ção, que ameaçavaiu a. estabilidade

dos governantes.

Decretaudo a pretendida reforma

administrativa, não foi para levantar

u administração municipal do escuro

pelago em que a traziam as vereações

suas protegidas. Foi para conter no

punho fraco o gladio Vingador contra

aquellas que o combatem.

Architectando depois a monstruo-

sidadc eleitoral que fez lei d”um paiz

livre, foi apenas para illudir a coroa

de que a salvava do teuierosoiiapfrao

gia a que arrastou as instituições.

Amordaçandoa imprensa,mandau-

do acutillaro povo nas esquinas,levan

do tudoisto,u honra,o brio,a dignidade

e o nome da nação n'uma explosão de

odios e de. alfrontas pelas ruas da

amargura, esses homens não viram

que collocavam o rei em aberta hosti-

lidade com o paiz! Elles, que em 11

de janeiro de 90 se promptilicavam a

vender o rcieaescalavrar a corôa pelo

preço vil da sua ascenção ao poder,

nos hombros da revolução!

E decretarn agora a extincção dc

concelhos e comarcas, como se, de-

pois de condemnados pela opinião, po-

dessem ter força ainda para lavrar a

certidão de obito do glorioso povo,

que levou ao continente africano a

bandeira da fé e o luz da civilisação!

Elles, os fracos, os corar-des, que atrai-

çoaram a patria em holocausto ás pre»

tenções dos negroiros da Cyti, só por.

que John Bull lhe mostrou o dente e

lhes bateu o pél

O paiz prepara~sc para. responder

dignamente á affronta dos governan-

tes. Oxalá que o faça a tempo, a teni-

po çinda de salvar-se da maior e da

mais ultrajante vergonha porque po-

demos passar.

. á*

Os acontecimentos dos ultimos

dias, nos pontos feridos pelo_ punhal

traiçoeiro do governo, succedein-se

com mais força e vigor a cada dia, e

tudo faz prever que estamos em vespem

de gravissimas luctas.

O que nos dizem d'essa parte do

paiz,é verdadeiramente extraordinario.

Os soldados invadem as propriedades

particulares e roubam tudo por ordem

do commandante, a quem os roubados

pedem providencias, mas que elle ain-

da insulta e ameaça.

Em Fornos d'Algodres a villa está

em estado de sitio. O cominissario de

policia assiste á distribuição do cor-

reio, e exerce arbitraria e revoltaute

censura na correspondencia!

E* o desaforo no seu auja, não ha

nada comparavel.
_

Em Cerveira, cresce a. indignação.

O povo do concelho, injustamente sup-

primido, protesta energicamente. Pre-

para-se um novo couiicio paradoinin-

go. Espeiaso que fallen¡ os distinctos

oradores Alves Mendes, Rodrigo Vol-

logo, padre Henrique Gomes, Campos

Monteiro, Viriato Cabral, dr. Queiroz

Velloso e outros.

De Gouveia, informammos que es-

tão os animes exaltadissimos. Promo-

vem-se comícios. Diz-se que alguns

regeneradorcs resolveram abandonar

o seu antigo partido.

Em Montemor, a camara, em ses-

são, tomou conhecimento d'un¡ louva-

vel oiiicio da municipalidade de Ex-

tremoz, em que pede para representar

contra as .alterações judiciaes c admi-

nistrativas e a convida a aggregarme

g. outras camaras por ogual desconten-

Socrctaria da Escola llledico-Cirurgica'

do Porto, 2:3 do julho de 1895.

U secretario,

illumfmíltuo de Lemos»

tes. Essas camaras, reunidas em Evo-

ra ou em qualquer outro districto, ac-

cordzirão na maneira de se entende-

rem com o chefe do Estado e de reuni-

rem em Lisboa. A camara resolveu pro.

testar desde já contra as referidas al-

terações, aceeitar o convite para a pro-

jectada reunião e associar-se a todas

as manifestações de protesto. A reso-

lução da camara inspirou-sc no'seutir

geral dos seus munícipes, que a ap-

plaudem com enthusiasmo.

A noticia da proiectada suppres-

são do concelho de Ferreira do Alem-

tejo, causou :illi enorme sensação. Os

habitantes d'estc concelho, se tal suc-

ceder, 'dispõem -se a protestar com

energia, como já em tempo protesta-

   

      

   

   

 

  

_ _ _, reações rouressistas.

Está pors, como dissemos ja, con- ' p °

sumado o acto insolito; e, o que é mais,

na temerosa tempestade de odios e de

paixões que cahin sobre os horisont s

da escola, o incxoravel turbilhão das

demencias vao até á condcmnação da

victima em todos os estabelecimentos

do paizl Nem sabemos por que não vae

maislonge ainda, a Pariz, a Madrid, a

Londres, etc. Tudo lhe estava dado rc-

solver, com os mesmos peuhores de in-

dependencia e rectidão,que são apana-

gio da escola n'estes modernos tempos. v ' ' _

Triumpharam assim os caprichos Natas d“ car“” q""
e . a ' ' y _ ' e

,10 professor facewso, que a le¡ pune ltstcvc em Aveiro na segunda feita

grossista que o tem feito. A vereação

actual, tem o seu :iomc ligado a uma

obra de vulto, quando outras a não

elevassem no credito n nas sym pathins

de todos os seus mu_nicipes. Quando

subir, se sahir, lia do ser-lho feita a

mais completa justiça.

svritusn
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rain, impedindo pela violencia simi-

lhante attentado.

Os principaes influentes d'Alter

reunidos, organisaram uma represen-

tação, demonstrando o direito que este

concelho tem de ser classificado em 2.“

ordem pedindo a collocação alli da

sédc da comarca.

Uma commissão, composta dos

srs. visconde da Ouruda,José Joaquim

do Mendonça Villa Lobos., Joaquim

Manuel do Mendonça Gouveia, João

C'omcs Paulo, Francisco Correia de

Mello Loottc, Manuel Bentes c José

Chrysostomo Pereira de Paiva., em Al

bufeira, foi na qiiinta-feirç ultima a

Faro pedir ao governador civil que

  

   

   

    

   

  

tambem, mas que o conselho dos den-

ses absolvcu, a porta fechada, sem ga-

rantias de imparcialidade, vencendo a

accusação do lente dcsauthorado, pelo

arbitrio que alli impera oomo supremo

insulto á razão o ao direito dos pequenos.

O processo é um monstro de nuli-

dades, onde claramente sc vé'c com.

prehende que apenas predominou a

vingança, c uni cumulo de vicios o dc

licensa, onde o verdadeiro criminoso

se arvora no papel de juiz c coudcmiia

à proscripção a victimn dos seus odios.

Ella carece, entretanto, da sancção

superi r, e esta lia-dc ser-lhe negada

por hânenagezn á justiça. Até lá, te-

mos tempo do resolver o pleito ein quo

ultima o sr. conde da Borralhn.

-Tom estado doente do cama,

com uma nngina, o nosso bom amigo

e zeloso escrivão c tabcllião do direito

n'esta comarca, sr. Silverio Augusto

Barbosa do Magalhães.

-- Continua melhorando cm S.

Pedro do Sul, o que notíciamos com

pi'azcr,u virtuoso. esposa do nosso bom

amigo, sr. José A. l'ci'cira da Cruz.

- Tivemos ante-hontcni :l ;imovel

visita do n isso college. do Portugal e

Brasil, sr. Ignacio de Moraes Mendes.

-- Esteve aqui ha dias, o sr. Fer-

nando Rodrigo do Rego, illnst 'ado co-

ronel de estado maior d'infanteria.

-- Partiu para Villa Viçosa, o nos-

einprcgasse todos os esforços para ser

mantida a actual classificação de aquel-

le concelho e de ser conservada a

sua comarca.

Em Mousao, está installada a com-

missão dc resistencia contra a suppres-

são do concelho, composta dos cida-

so amigo, sr. F 'ancisco do Rezende, 1.°

sargento aspirante dc cavallaria 10.

- Já regressaram a esta cidade

os srs. drs. Eugenio d'Albnqnerque

Sanches da Gama,e Francisco Couceiro,

que alcançaram nos concursos para dc-

   

  

nos dirimimos, nós o a escola. lia-do

o paiz ficar sabendo como n'um es-

tabelecimento de importancia como a

Escola Medico-Cirurgicu do Porto se

exerco e se distribue :i justiça em mãos

de taes juizes.

- - --_-r-_- levado c conservador das melhores

daos: dr. Barreto. presrdente; Vascon- A teu¡ M) clzssiñmqõu

1 N W u t u u n

canos uusmao' Lopes de barulho' I - Continua aindainfelizniente in-

M. Augusto quuivel, Joaquim José,

Theodoro Esquivel, Damião Reggio,

secretarioPropõe-se ir onde for mister

para conseguir a autonomia do conce-

lho. Está assignada uma representação

dirigida á camara, que conta mais de

400 assignatnrus. Projecta-se um grau-

de comício. A' commissão vão ser ag-

giegados os individuos de mais impor-

tancia na localidade.

Tudo isto é gravo, muito grave

até. Mas o governo é que se não im-

porta com isso, c os povos hão de ir,

por lim, até a revolução. IC' o que é

preciso o até urgente.

______...__

Iiistrucgao e calote

Mandou-usos lia dias o sr. Dias Fer-

reira dizer pelo "[einpo, que a sua rs-

forma de instrucção teve em vista o

salutar principio do pagamento em dia

ao professorado primario, a quem as

camaras muuicipaes pregavain honra-

damento o seu calote.

Já dissemos sobre tal beneficio o

bastante para demonstrar o erro cras-

so do legisladzor, contest-ando os argu-

mentos da folha constituinte, demons-

trando á, evidencia a falsa comprehen-

são que oscu grande eillustre chefe deu

a tal trabalho, que afinal corre pare-

lhas com todos os outros.

O governo actual, que e centrali-

sador até ao exagero, ati ao absolutis-

mo mais despotico, achou boa a obra,

alongou-a, levou-a mais longe ainda,

  
   

   

   

   

O governo apregóa nas suas folhas

que ira longo no córtc dos concelhos

6 0011111113818, B que DO. pl'OXllDü semana

nos baterii á porta, levando Paiva,

Cambra, Ílhavo, Vagos, ctc.

?reparem-se os expoliados para a

resistencia necessaria. ld' preciso inti-

mal-o, ao governo, a parar na carreira

das prepotencias. Basta de humilha-

ção; basta de vergoiihasl

 

Mais Violeiicuis

O governador civil do Porto, que

aqui exerceu a mesma profissão com

o mais positivo desgosto publico, ao

. que .se. diz iilaquclda cidade, não dá

permissão para o prestito cívico em

honra de Guilherme Braga.

E' o exagero da violencia em toda

a sua. grandeza despotiou. Se se tra-

sasse de lisongcur a coroa para armar

ao effeito, era negocio decidido. O que

ahi vae contra os foros dos cidadãos l

+-

lllais esoaudalo

Ao que no u.° anterior dissémos

sobre o gravíssimo cscandalo do livra-

mento de recrutas em Leiria,pclas pro-

messas do :ulministrador do concelho,

temos hoje que accrosccniar que, co-

meçando as inspecçõss na sexta-feira

ultima o despresau lo hourudamcntc

a junta todos os pedidos o[/iciacs c par-

ticulares, foram as inapecções suspen-

sas logo no dia inimediato, baixando

do ministerio da guerra ordem telegra-

 

commodudo d'uuia perna o sr. vis-Con-

de d'Alcniquer, illiistrc governador ci-

vil d'estc districto. Sua ex.“ esposa

está já. completamente restabelecida, o

que sinceramente cstiniamos.

- l'lsiiveram n'esta cidade, de vi-

sita á secção da guarda fiscal, os si's.

tenente-coronel Antonio Carvalhal, 2."

commandanic; capitão do cavalluria

Queiroz; c capit io d'infautcria Pimen-

tel, do batalhão n." 3 da dita guarda.

- Esteve alguns dias da semana

passada ein Aveiro,seguindo para Lis-

boa, o illusirado engenheiro, sr. José

de Sousa 'l'udcllzu

_--Jsh" ¡raiar-diluir na segunda-

fcira ultima a sua estreia no tribunal

da comarca d'AguadaMelendcndo com

superior criterio um réu n'uma policia

ccrrcccional, o sr. dr. Antonio de Mel-

lo. Muitos parabens.

Inspecções.~ Por ter de

sair para a Africa, foi substituido pelo

illustrado clinico d'csta cidade, sr. (lr.

Pereira da Cruz, o sr. dr. Abilio d'Al-

biiqucrqns, digno cirurgião do exercito

cm serviço nas inapeoçõos militares.

lavallnriu u.“ 10.--làstá

indigitado para o commando de caval-

laria n.” 10, aquai-tcllitalo cm Aveiro,

o coronel, sr. Leopoldo Gouveia. O rc-

ginionto tem estado até agora cntrc-

gue ao digno commandodo sr. tenente-

coroncl Joaquim Jeronymo de Faria.

'.'e HW" :MY ;Lil-51;" ' “7' ' '

[FatllcciiiienictL - Victima

d'umg., congestão cerebral, que se lhe

    
para?“ “wifi J' ig', "3,1

 

phica transferindo para Tavira um dos

membros da junta, o cirurgião-mor de

caçadores b', sr. dr. Adriano Monte-

negro, o que causou geral indignação

na cidade, por se saber o iuobil da pa-

ragem das inspecções e transferencia.

E' até onde pódc chegar a sem ver

gonha d'esta gente! Desacrcditados pe-

rante a opinião nacional e estrangeira,

é ainda para peiores vcrgonhas que o

poder moderador sustenta no poder os _ _ Q

homens do governo. quantos a. conheciam, c no seio da fa-

Ora, francamente, é premso que se_ i iiiilla o vncuo que nada mal? pode pic

de lama., parasqu-mr_ hcncher. Ao sr. Alvo-i da luisa, :t sua

filha e genro, os nossos sentimentos.

[Vim¡assentou-«Victimad'um

typho, falleceu ante-hontem uma filhi-

nha do sr. Arthur Paes, negocian-

te d'csta cidade, a quem enviamos pe-

anllCS.

mas os effeitos vêem-se, e assim, aos

professores de Loures estão-se deven-

do 11 mezes de material e limpeza das

escolas! A gratificação de frequencia,

relativa ao 1.“ trimestre d'este anno,

ainda não foi paga tambem, e quando

o fôr, ao que parece, os professores

soffrorão rateio.

Que nos diz a isto o sr. Dias Fer-

reira? As camaras não pagavam aos

professores; *agora são forçadas a. pa-

gar ao governo mais do que atécntão;

este sor-ve em verdadeiras orgias gb- . _

vernutivas quanto entra nas areas do jmnos um paiz _

thesonro, e o pobre professorado and?, mos sem protesto tanta' baixeza, tanta

11,12 uiezese mais tempo sem receber! 'umarlai "mm “9'30““: tanta ini-

.
. . ,

Que grande reforma e que grande mundicic.

. .

reformador, o sr. Dias Ferreira! "--h

__ Imposto do pescado

A bra do governo _n O rendimento proveniente do im-

posto do pescado, a mais iniqua de

O governo propoz se inaugurar n0 quantas barbaridades se praticam nles-

paizo svsfeuia inimigo das institui' te pniz, attingiu no 1.“ semestre do

ções vigentes, e assim é que se acham corrente annoaquantia de 2.“:201iãi352

organisadas commissões mummpaes iréis em toda a província do Algarve,

republicanas em 179 Coiicchos. ou sejam mais do que em egnal pel-i0.

' 'r t ' .' ' .' .('.t“'.* É' r _ ,
Vê.sc,p013, que ideia caminha,e do do annoanteiioi ,hoollololl !618; “mp6“ que hn_ muito ,unos ,,Udmdo_

que o partido republicano de dia pura Que serie de sacrilicios, do lagri- ,um Í _num oswmm., .38;, moroso

-
.

. A) . , 1 y l a I (

dm GII'YI'OSSH» ¡II-'UH- E, 0 resultado da mas c de vexanies esta enorme quantia l j _ - ¡ -_

b b id a fatal d'estc lata t l l' t' t 'le' na“ se comece “ello' mms me “su'l A '.f Or¡ t ' ' :l fl. . ' ›i l ' l s ' sç_ ia. perseau e i represa) _ f. 1o cn i i q, o goljoino do que UMM nenhuma e ,mms ¡mde

issiipo goveiiio. _ continua eXignii o o Suor ( os po tcal- do que nunca_ O mw pur“,lms .k, nom

lt. zi corôa dormindo o sonino dos nlios, que arrastam a. vida unseravol . . . . .
ç 1 _ _ .u _. d . .1 , . Í. . , é que se continuo 118830 *WWW sem

bemavcntuixa( os, tao tranqni _3, tao os peihegnn os t o in oitunio, nctaii- desmnça porque a ,mude publica pe-

satisfcita, neste bello paiz á beira-mar do com a morte a cada momento! › . , . . . .'

P ' › !rign enormemente com a poiniancncia

plantado, que c como quem diz no me- Cada lagrima charada, cada mal- daqui“” nglqunnv “www“ “tudo

indos ossiveis. . . di ão ue crie sobre os homens n › e ~ -

!her dos ml P ç q ' q l” p (Jin-ana_- Pela direcção das

manifestou na tarde de anto-hontciii.

com uma violencia fóra do conimuin,

fullcccu houtom, "a, Palhaça, a sr.“ D.

Maria, Alves da Rosa. delicada. esposa

do "055,, velho amigo e activo Verea-

dor, sr, Antonio Maria Alves da Risa.

Em a finada uma senhora dos mais

elevados dotes de carectcr, que soube

ser sempre modelo do filha, esposa e

mãe. Deixa. porisso funda saudadea

 

       a' ::tr o“? -

A; dor-:s do Uoir›.-t)'sr.

Mello,.dc Mattos, zeloso director il'csta

secção da 2.“ circunisoripção hydruuli-

c;›.,consognin, finalmente, auctorisação

para proceder á limpeza dos tleti'ictos

accumulndos narinininndat doci do Coj»,

  

"M '- zam como uma fatalidade sobre os d as- .. . .

ES _,ntOSO 'tinos do ni?, l Ç obras publicas d'estc districto, proce-

p( p l ' _____ de-sc actualmente a algumas obras no

 

edificio onde est-Zi montada a. reparti-

ção tolegrapho-postal d'csta cidade.

- Por contada camara e no bairro

João Alfonso, proseguem tambem as

obras ha tempo cncctadas em cauuos

d'esgoto, em varias ruas.

«- Está concluido o calcetainouto

da rua dos Tavares e vão principiar

os das calçadas da rua Mendes Leite

e largo d'Aprescutnção.

'Pout'llée Vir-gíiiía,-

Annuncia-sc para breve, talvez para

os primeiros dias de agosto proximo,

Verdadeiro

Diz o nosso college, t) Ovarense:

«Tempo virá. ein quo :i actual vol-oaçio

lia-de ser foita plcna justiça polos proprios

«Para os devidos elfoitos se faz publico que hoje a atacam. A inveja, que dita a

que em sessão do conselho¡ escola!“ de S'de maior parto sc não todos os ataqnos,não torzi

julho de 1895 foi O'aluiuno Francisco Au' mais razão do existir quando os actuaos vc-

gnsto ltcgalla considerado ineurso no dis- readoros deixarem, no fim do seu triounio, o

posto da alinea “3.“ do § 2.“ do art.° 3.1' do seu logar, para dai-om logar a outros parti

regulamento de policia academias de 2:) de darios seus. Só então os esforços que onipre-

novembro de 1839, e por tanto risca-.lo por garani para boni sor-vir o municipio serão

dois annos dos cursos d'esta cseolaedos pro- nquilatndos dovidamimto. A historia não se

fassados nos demais estabelecimentos do en- faz n'um dia e não é na mesan cccasião em

sino em que a sentença haja de ser tomada que os factos se passam que se faz completae

em consideração.

A' porta do edificio da Escola me-

dico-cirurgica do Porto,apporeceu, em

caracteres de lama, na segunda-feira

ultima, o seguinte aviso:

. Simplesmente verdadeiio. O que o tituida tronpe Virginia, composta de çados, que trabalham ganhando um

districto tem de bom, de util e de no-

tavel. deve-o incontestavelmente ás ve-

Bm Ovar, onde os melhoramentos

sc multiplicam, é a administração pro-

   

   

    

  

   

   

   

    
  

  

  

   
  

    
  

   

   

 

  

já desenvolvidos, sendo as perdas d'al-

guma importancia.

Notícias d'Espinho.

-Jáucomeçom n'esta formosa praia, a

épocha balnear, pois já estão a chegar

muitas familias do país e da Hespm

nha. Na segunda-feira instalou-se aqui

a secção fiscal costumada, para a re-

cepção do sello, real d'agua, e vales,

sendo encarregado d'ella o sr. José

Placido Laborinlio da Costa Lima, di-

gno escripturario da fazenda do cou-

celho de Albergaria. que nos dizem

ser um empregado habil e muito zelozo.

Í)esastves. -Uiua pegurei-

ra que andava a guardar uns bois nos

moçtados do Gildil'ihof dizem-nos de

Cambra, foi calcada por um boi que

lhe fracturou uma costella e lhe pro-

duziu um grave ferimento, deixando-a

em perigo de vida.

-» Contamonos tambem de Ovar

que na terça-feira, deu entrada no

hospital d'aquella villa Manuel Dias,

mineiro, do lugar de Vallega, com

uma grande parte da face direita, jun-

   

                   

  

   

       

alguns dos melhores artistas dos prin- diminuto ordenado, razão porque não

cipaes theatros portuguezes. podem estar separados de suas fami-

-Virgiuia é a primeira actriz do lias, e aos quaes a unica esperança

theatro nacional, e os artistas que a que lhes retava de poderem ser no~

acompanham teem o melhor nome. meados aspirantes auxiliares, era con-

São naturalmente 2 os espectacu- correrein a um concurso, é-lhes corta-

los. São por conseguinte 2 noites de do esse meio que os tornava suscepti-

verdadcira festa para Aveiro. veis dc accesso ao aspirautado, E' de-

A peças escolhidas hão-de ser op- veras digna do reparo dos poderes su-

portunamente annunciadas, mas cre- periores a sorte e o futuro dlestes in-

mos que serão as melhores do largo e dividuos, alguns dos quaes são chefes

notavel repertorio da troupe, onde se (le familia. Lsmbramos,pois,ao sr. mi-

cncontrain A Martyr, Di'om'si'a. Os re- nistro das obras publicas, se digno fa-

l/tos, etc. etc. Raras vezes aqui temos cultar a estes infelizes os meios de po-

artistas de D. Maria. Porisso não fal- derem ser nomeadas aspirantes auxí-

tará ninguem d'esta vez ao thestrõ; ' liaresgarautindo-lhes assim um futuro.

Esooladedesenho in- 'Fral)1|,lllo de mam_

(ln-@trial ('1,AV0¡Y'0- -' A09 Tem-o havido em todas as costas, seu-

exames a que nesta escola se procedeu do a pesca sardinha que, por não ser

ha dias, concorreram 50 alnninos, to- em quantidade, cominúa a ter com.

dos os qnaes foram pleiiameutcuppro- ção nua_ A que veio autethomem e

vados, dous com accessit e muitos com “ontem para-o ¡nei'cado,veudeu.se aqui

distiucçâo, como se vê da relação que por :M400 e 2%100 réis,

aba-'3° P“bllcalflosj- !Pesca da ria.. -Coino quasi

00m POUQIUSSWUB "33ch (le tmb?“ sempre succcde n'este tempo, ás pra-

Iho, mas _com .uma presratencia. dedi- ças concorre agem pouco peixe do rio_

caçao e_ intelligeuciadóra do vulgar, O que appmege, porém, tem prompta

“leegmu 0 hab!! ?rotessorv Sl" Fm“- venda, como tudo o que é alimentação_

oisco Augusto da Silva Rocha, alcan- Sal¡nas._mstes ultimos dias

"'H' ara os seus di i ul or "- .

('Í' p 8° p os O "momh tem corrido melhor para a producção
co resultado obtido. Abei'ta'quasi tres do sa¡ As nevoas desappm'ecemm o

v . ,

nezos de oi d ' s - _ ; .

;oh de ?le se ,É midi:: at pupila¡ e.” tempo aqueceu e o vento do quadra“.

e s n o u us ri'

a' vem) te norte, favoravel como é a esta cul.
vae na vaiwu I'd'l d i i: . .

' l a a' i e nuns' de"“ tura, tornou mais quentes “0530103, e

uma grande pedra que rebentou sob

a eXpIosão d'inu tiro, ecom o dedo

maior do pé esquerdo inteiramente

esmigalhado pelos estilhaços _da mes-

ma pedra. Procedia-se á abertura d'u-

ma mina, a lim de levar a agua d'um

rio para um dos predios pertencentes

_ ü . ao sr. Manuel José Silva, que dis-

mundo a instrucçao tão necessaria. e

llllVlNlllAS
REDACÇÃO - Manuel ;firmam b'gllmiiha Eliana, @whose bt magalhães, (lã. b'âliutiuu bilhete, @agosto àlibtim, ,marques cosmos, ”gibis b'ãtgtficbo, ;translate ht àfâtlugallgãts, r ,firmam bt il'illirnu

to á bocca. cortada pelos estilbaços de l

util ás classes a que a ministra,

b'olgaiuos de poder dizel-J, e lou-

vando a 'amara pela acertada creação

da esooladouvamos o zelo e incunsavel

boa vontade do seu digno director,que

tem incontesiavel direito ao louVor ge.

por isso a prodiicção se desenvolve

mais. Agora já se vêem nas oiras mou-

tes mais crescidos, e se o tempo conti-

nuar assim, a. colheita será melhor do

que ainda ha pouco se esperava.

,Estado ugricolu.-Es-

tão soberbos os iuiluos das terras al-

  

   

  

tava d'alli 30 braças. Depois de um

trabalho aproximadamente de 4 me-

zes atravez d'uma louza de quali-

dade bastante dura, e quando já iam

quasi no fim da obra, é que se deu o

desastre. Manuel Dias, tendo iucondia-

do o rastilho, retiram-se para detraz

ral. has a relação dos examinandos: d'um poleiro de galinhas, esperando

que o tiro, rebentando, expellisse os

pedaços da pedra para o lado contra-

rio por via da desigual fortaleza da

pedreira; porém, fôra tão forte o tiro

que explodiu para um o outro lado. E,

o infeliz cahiu sem cousa nenhuma

sentir, como se fora morto. Só mais

tarde,dcpois de passadas bastantes ho-

ras, é que recuperou os sentidos, já.

bastante longe do lugar do desastre.

A pedra que o foi-ira na face, averi-

gnou-so que pesava doze ari-uteis.

Abalo de terms eln

Br-agzs.-Ssntiu-se alli no dia 10

de madrugada um abalo de terra, que

durou apenas dois segundos, mas teve

uma certa violencia. Houve o consc-

queute susto, mas, felizmente, não fez

victiuias nem estragos deimportanoia.

Eram 2 horas quando se deu o abalo.

;Lbundanciu de pes-

ca.--Sobre o assumpto, um colloga

da Figueira de 20, diz:

Na quinta feira foi o mercado abastecido

por grande quantidade do ourviuas, que na.

veapora havmm sahido em uma rode na Lei-

roza. Posav'aiu algumas mais do 20 kilos, e

venderam se entre 15200 a. lçàSUU rcis.

L'ar'cido inedicu.-l§stii

vago e brevemente será posto a cou-

cumo, o partido medico municipal de

Albufeira, em consequencia da exone-

ração solicitada. e concedida ao sr. dr,

João szual'ÍU de Souza, que muito

honrosumeute exerceu durante alguns

annos aqlwlle carga.

Despachos ndlninis.

tr¡¡t,ivos. - Effectuaram-se ulti-

tas, c alguns d'elles, mesmo que não

venham mais chuvas,já se criam bem,

tão bons estão por aqui.

Os trigos treinczcs tambem estão

bons. Os galegos e os teiuporáos é que

pouco produziram. Por estes sitios pon-

cos lavradores conseguiram auferir mais

de 6 e 7 por semente, e isso traduz-se

por perda effective, visto que só quan.

do da de 10 para cima, esta cultura

compensa o trabalho e a despeza que

com ella se tem.

O auno foi abundante de fructa;

ao mercado concorre bastante, e por

preços razoaveis, o que é um bem para

as classes pobres.

- Escreveu¡ de Castello de Paiva:

Coutini'ia a baixa no preço do vi-

nho existente, devido á abundante co.

lheita que se aiitevê. 15.o compensa-

ção, tem subido extraordinariamente

o preç› do milho, o principal alimen-

to das classes trabalhadoras, ficando

cada vez mais caro, n'aquelle concelho.

- De Oliveira-t d'Azemeis dizem:

Continuam muito exuberantes as

vinhas d'estes sitios, apczar de alga-

mas qualidades, principalmente as me.

lhores, terem sido mais ou menos ata-

cadas pela inolestia. Cominúa a haver

_ esperanças de uma boa Colheita, por-

Augusto Moreira, idem, idem; Sebns- que as uvas estão de m' “Joao desen-

tião Corrêa, idem,idem; Antonio Fran- volvidas, que a molestia pouco pre-

co, idem, idem; Antonio Maria da Sil- juizo poderá causar até á maturação.

va, idem, idem; Francisco Maria da - Contam-nos tambem de Cabe-

Silvu, idem, disiiiicto; Bento d'Olivei- oeiras de Basto:

ra Frade, idem, approvado; *nulo Na- A colheitado centeio é muito abun-

morado, idem, distincto; Antonio Au- dante n'estc concelho e no de Monta-

    

  

                         

  

  

José da Rosa Nogueira, 1.” aiino,

:ip-provado; Germano Estevão do Car

mo, idem, idem; Silvestre d'Alincida

Neves,idem,idem; Alfredo Osorio,idem,

ideni; Flurindo Anastacio Falcãoddem,

idem; Manuel Nunes da Silva, idem,

idem; João Ferreira de Magalhães,

idem, idem; Humberto Hilario da Sil-

veirn, idem, idem; Adelino de Deus da

Silva, idem, idem; Severiano Augusto

da Silva Marques, idem, idem; Manuel

Nunes de Figueiredo, idem, idem; João

Bernardo, idem, idem; João Gonçalves,

idem, idem; Feliciano de Pinho das

Neves, idem, idem; João José Trinda-

de, idem; idem; Paulo da Conceição

Moreira, idem, idem; Henrique Pereira

Campos, idem, idem; Victor Coelho da

Silva, idem, idem; Antonio Augusto

Pereira de Rezende, idem, idem; Jero-

nymo d'Uliveira, idem, idem; José de

Barros, idcni, idem; Manuel Qiina,

ideiii,ideni; Emilio Villar, idem, idem;

Arthur da Rocha Trindade, idem, idem;

João (lc Pinho das Neves, idem, idem;

Elias Ferreira d'Andrade, idem, idem.

Duarte José de Magalhães, 2." aii-

no, accessit; José .llaria Mathias, idem,

idem; Albert ltoulct, idem, approvado;

Cezario da Rocha Freire, idem, idem;

gusto da Silva, idem, idem; José da

Silva, idem, idem; José Maria da Cn-

nha, idem, approvado; Francisco dos

Santos Oliveira, idem, ideia; Antonio

(Jaspar d Uliveira,idem,distiucto; João
Rodrigues Junior, idem, idciu; João

Dias, idJUI, idem; José Ferreira Mar-

tins, idem, approvado; José Antonio

de Carvalho Junior, idem, idem; Au-

tonio dos Santos Lá, idem, idem; Da-

vid Pina Formoso, idem, idem; Jau-

quim d'Abril Leão, idem, idem; Mn-

nuel Augusto da Silva, ideiii, idem.

lleühllllílções. - Reuniu

ha dias, na repartição dc fazenda d'es-

w concelho, a junta dos repartidoresl

para resolver acerca das reclamações

apresentadas por alguns contribuintes

de contribuição industrial.

1):u'u. o 1%rnzil.-Volta

a estabelecer-se ii'csta cidade a febre

de emigração, o por isso n'csics ulti-

inos dias tem sahido muitos artistas

para os Estados-Unidos do Brazil, e

mais se preparam para partir tambem

Diz so que a falta de trabalho muito

contribuc para uma tal dcbandadn.

i'ublicuçeño. - Acabamos

de receber um opuscul'o com o titulo

de: O concurso da Misericordía para 0

lugar do clinica auaríliar. E' uma larga

e em elaborada exposição, buscada na

prova dos autos do reclamação, em que

silo rcclumantes as disiiiictas medicas,

l). lpilirinda dc Moraes Sarmento e D.

Aurolia de Moraes Sarmento, e recla-

madas a Santa Casa da .lliscricnrdia

do Porto e D. Maria Paes Moreira, ine-

dica tambem. Agradecemos.

Aiudnunas l; e l e g' ra.-

plio-pi›i§tztes.-Vão ser aberto¡

concursos para o prebeiichiineiito dos

lugares de aspirantes auxiliares do

quadro telegrapho-postal. nos ajudan-

tes suprunuiuerarios e effectivos, que

pela reforma de 1892 foram excluídos

do quadro, e que bojo contam 7 e 8

annos de serViçu, não lhes é permitti-

do concorreram ao dito concurso co› éahidínha- .

mo empregados já com longa pratica

de serViço, sem se lhes' exigirem habi- ça-feira ultima passou por alguns poa..

_ litações como sao pedidas aos extra- tos d'aquelle concelho um 'tufão que

¡ntoirsjustiçsaosque appareoerum nasceu“ a vinda ao nosso theatro da bem cous- 01103- De maneira que, a estes desgra-. causou grandes prejuizos nos milbames

legre. Já se vendem 24 litros de vinho

a ooo e isooo réis.

_Us coreaes, no domingo passado,

estiveram muito caros; não sabemos a

que attribuir tal elevação.

Tem chovido bastante n'cstes ulti-

mos dias, e ainda bem. porque a sc'cca

ia causando graves prejuizos aos la-

vradores, que assim andam contentes.

- Refereni de Amarante:

O preço dos nossos vinhos verdes

tem regulado agora, com baixa, de

:R$000 a SUJlUDU réis a pipa. i) do

milho tem subido até 8001'éis cada 20

litros, o que está causando cuidados.

- Dizem de Chaves o semiintc:r
5

Fem i'efi'escado bastante o tempo,

subindo alguma chuva miuda, o que

decerto é considerado pelos nossos la-

vradores como um verde-loiro manuá,

pois já se ia fazendo sentir bastante a

falta de agua.

Dizem. que o mildi'o está atacando

fortemente os nossos vinhedos; pois

ainda assim não se pensa em fazer uso

da calda bordeleza.

-- De Almeida, oommuuicaui:

Vão quasi terminadas as ceifas por

estes sitios. A prodncção, que se espc

rara ¡unito abundante, écsoassa e pou-

co superior ã do anno transncto. Os

trigos tremczes, que ainda pronicttiam

abastança, estão sendo prejudicados

com a longa estiagem que tem feito.

O mesmo se pôde dizer da Colheita de

batatas, principal industria d'estes po-

vos, que pouco dará, especialmente nas

terras altas. Não vao, pois, muito hein

aos lavradores com tacs pi'enuncios, c

muito menos ás classes desprotegidas

da sorte c da fortuna.

O calor tem indo excessivo. 0 dia

de domingo, porém, apresentou-se com

uma baixa de temperatura tão brusca,

que é para recear constipaçõcs e cou-

sasparecidastA chuva ameaça-nos, e

muito aproveitaria a agricultura se

elle viesse, como dizem os velhos, bem

- Dizem de Caminha que na ter-

     

  

   

  

mauieiitc os seguintes:

João Ferraz de Macedo, enfermei-

ro-:nór do hospital de S. José-diese.

ça de 30 dias.

Eduardo Augusto Motta, vogal da

junta consultiva de saude e director

do banco do hospital de S. José--li-

cença de 60 dias.

Vicente José de Seiça, pharmaceu-

tico dos hospitaes da Universidade de

Coimbra-licença de 60 dias.

Justino Augusto Rocha, 1.° oflicial

da secretaria do governo civil da [Ior-

ta-liceuça de 60 dias,

l)espachos de justiça

-Verifio-.iram-se os seguintes:

Agostinho R. Ferreira Nazareth,

delegado em Moutemór-o-Novo, liceu-

ça de 30 dias.

Filippe do Souza Magalhães, juiz

de direito do Chaves, idem de 3J dias

Manuel Alves da Silva, juiz do di-

reito de Villa Real, idem de 30 dias.

Francisco Cardoso de Souza, con-

firmado solicitador na comarca do

Porto.

Alfredo A. Pires de Furia, solici-

tador em Miranda do Douro. transfo-

rido para Carrazeda de Anciães.

Despachos dos cor--

n-ei()gs.-h'izerain-se os seguintes:

Antonio Fernandes Ferreira, exo-

nerado de encarregado da estação

postal das Necessidades, concelho de

Barcellos.

Joaquim, da Costa Barbosa, 1.“ of-

Ecial da estação central de Lisboa, no-

meado para o comuiissão de chefe da

secção das ambulanoias postaes.

Jacintho Pereira, demittido do lo-

gar de 3.“ distribuidor do concelho de

S. Thiago do Cacem. '

Augusto Lobo, exonerado de dis.

tribuidor supranumerario do concelho

de Idanha-a-Nova.

Ordenando que as estações telegra-

pho-postaes de Barca d'Alva, Borba

Fornos d'Algodres, Guarda e Villa No!

va da Cerveira. passem a desempenhar

temporariamente u 1.' serviço prole".

gado até á meia noite, a 2.' sei-viço li-

mitado e as tres ultimas serviço per.

muuente.

Í



MATHIAS_ DE CARVALHO E VASCONCELLOS 1

Em um dos ultimos numeros

da Mala da Europa encontrámos um

magnifico retrato do nosso illustre

i'epreSentante junto do Quirinal. o

sr. conselheiro Mathias de Carvalho

e Vasconcellos. seguido de uma in-

teressante biographia de tão bene-

merito cidadão. Admiradores dos

seus brilhantes talentos e dos va-

liosos serviços que tem prestado ao

paiz. como professor, como parla-

mentar, como ministro e como di-

plomata, com prazer reproduzimos

esse notavel escripto. onde os mes-

mos_ serviços são apreciados com a

justiça devida ao merito real, á. pro-

bidade inconcussa e ao patriotismo

ncrisolado:

Nasceu em berço illustre, na villa

de Cantanhede, a 23 de outubro de

1832. E' filho de Mathias de Carva-

lho Mendes Coutinho de Vasconcellos

e de D. Joanna Emilia Toscano, dama

muito intelligente, cuja vivacidade de

espirito ainda hoje é lembrada.

No anno lectivo de 1848-49 ma-

triculou-se, em Coimbra, nas faculda-

des de mathematica e philosophia, dis-

tinguindo-se desde logo como estu-

dante talentoso e applicado. No pri-

meire nuno de mathematica obteve o

primeiro partido e no primeiro de phi-

losOphia o segundo accessit. Continuou

e concluiu a formatura conquistando

sempre honrosas classificações. A 11

de junho de 1854 defendeu these em

philosophia, e no dia seguinte fez ¡exa-

me privadon. A 23 do mesmo inez e

anno recebeu o grau de doutor. Eni-

qnanto não foi despachado lente da

Universidade, regeu a cadeira de 1n-

troducção aos tres reinos da natureza

_no Lyceu de Coimbra. Pouco tempo

depois, por decreto de 9 de março de

1855, era nomeado substituto extraor-

dinario da faculdade de philosophia;

e, por decreto de 5 de setembro do

mesmo anno, passou a substituto or-

dinario. Por decreto' de 20 de março

dc 1861 foi nomeado lente cathedra-

tico. Na Universidade as cadeiras não

são privativas dos lentes, portanto não

teve cadeira sua propria; era obrigado

a reger qualquer que lhe fosse distri-

buida. Regeu as de chimica e physica.

Muito considerado como professor,

foi encarregado de uma viagem scien-

tiüca a França. E brilhantemente se

desempenhou d'essa cominissão redi-

gindo excellentes relatorios, que se

acham publicados no Instituto (volu-

me VII e VIII). Segundo era de pre-

ver, a carreira universitario do sr. Ma-

thias de Carvalho, como estudante e

como lente, tornou-0 conhecido e res-

peitado não só ein Coimbra, mas em

todo o pais. E foi a politica, facto que

entre nós é vulgar, e talvez lamenta-

vel, que o desviou do professoradonne

o affaston da Universidade, onde tau-

to se havia distinguido, para o inte-

ressar e prender na administração dos

negocios publicos.

O sr. Mathias de Carvalho entrou

na camara dos deputados em janeiro

de 1865, eleito pelo circulo de Arga-

nil. Estava no poder um gabinete Iris-

zorico presidido pelo então marquez,

e logo depois duque, de Loulé.. Este

gabinete I'econstrniu-se por varias ve-

zes, sendo n ultima eu! março d'aquel-

le nuno. E ao sr. Mathias de Carva-

lho foi confiada n pasta da lazenda, a

breve trecho da sua entrada na cama-

ra. Vieira de Castro, que, no ardor de

uma mocidade f'ogosa, atacou violen-

tamenteo ministerio, estranhando a

rapida. carreira politica do sr. Marthias

de Carvalho, teve comtudo para e. ex.“

palavras de consideração e syinpathia

pesssoal.

cS. ex.“-disse Vieira de Castro-

é para mim um liomeminuegnvelmen-

tc digno de sentar-se n'essns cadeiras,

assim como muitos outros que ahi se

teem sentado. Conheço o sr. Mathias

de Carvalho desde os bancos da Uni-

versidade, reconheço o seu talento, te-

nho uma eXtremn sympaihia por s.

ex.', tenho conversado muitas vezes

com s. ex.“ sobre os negocios publicos

d'este paiz deleitando-mc sempre o seu

discretear reliectido. i

A situaçao historico durava desde

julho de 1860, e, npezar de success¡-

vus renovações, e talvez por isso ines-

nio, estava gasta. A entrada de dois

homens novos, os si-s. Mathias de Car-

valho e Antonio Ayres, hoje bispo de

Bethsaida, ambos muito sympnthicos

á camara, não pudera prolongar a exis-

tencia do governo por mais de qua-

renta dias, Assim, passando rapida-

mente pelos conselhos da coróa, en-

leiado pelos debates pni'lnmeiitnresmâo

:QtHETlM _____
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MUDANÇA DE anus

Em quanto Magdalena consolava

'Anna da perda irreparavel que rece-

bera, Mendoza dedicava-se .i assisten-

cia de Julião. Era no outono, epoca

tristissima do anno em que as arvores

vão deixando cahir uma a nina as fo -

llins amarellas, em' que as aves fogem

do bosque' por não encontrarem n'elle

sombra nem abrigo, em que os raios

do sol parece 'resfi-iareiii, e o céo np-

parece como que envolvido ein fune-

bre sudario de tristeza.

Julião não tinha perdido as illu-

sões com que se animám nloutro teni-

po; mas o seu physico eentirn tambem

n influencia malefica do outono.

Como dissemos, Mendoza visitava-

o diariamente, Magdalena fazia outro

tanto, com quanto fosse para ella nm

sacrifício, porque não lia coisa tão do-

loroaa para quem é mãe como vér inor-

rer um rapaz cheio de fé,de amor e de

,esperanca e presenciar os soffrimen-

parar trabalhos de gabinete que se

t

nisterio Loulé, continuou s. ex.“ a oc-

cupar um logar na camara. represen-

tando successivamente os círculos de

.ilirandella e Macedo de Cavalleiros,

até 1870. '

do a individualidade politica do sr.

Mathias de Carvalho, diz nas suas Es-

tatisticas: :Mathias de Carvalho nâo

tem tomado muita parte nos debates

parlamentares_ Fa"“ com facilidade ca, ,e America, e entretanto vós ui'io

e com certa naturalidade. A sua argu-

mentação é clara e bem fundamenta-

da. Se não é orador ñuente e fecundo,

é consciente e profundo_ O seu 35,),10 Segunda ordem mas por os meios que

é ameno e não tanga a assemble'm, e vos temos dado, podéstes elevar-vos a

esta presta-lhe a attenção que elle bem

ogron o sr. Mathias de Carvalho pre-

 

  

 

  

  

   

  

 

raduzissem em factos. Demittidoo ini- não é si'i d'elle, é (le todos nós.. . .

que perdemos o sentimento vivo

da patria!

Vós fazieis bem pequena figura na

Europa, quando nós já a fazíamos mui

grande. Vossa Ilha apenas formava

hum pequeno ponto sobre a carta geo-

graphicn, ao passo que Portugal quasi

a enchia toda com seu nome.

Nós dominavamos em Asia. Afri-

O barão de S. Clemente, aprecian-

doiuinaveis se não em buma pobre Ilha

de Europa: vosso poder era do numero

dnquelles que só podia aspirar aos da

humn potencia de primeira ordem.

Vossa fraqueza fisica vos privava demerece. A razão do sr. Mathias de

Carvalho não ter tomado pane muito estender vosso dominio além dos limi-~

activa nos trabalhos parlamentares re
tes da vossa Ilha: porque para lazer

sun“, pñncipalmenm, da sua entrada Conquistas vos era. necessaria huma

na cane““ d¡p¡omm¡ca, em que am_ grande armada; mas para ter liiiina

da hoje se conserva., grande armada lie preciso poder-lhe

Durante Quasi 0;“, ,mms (1369 pagar, e vós não tinheis o numerario'

1877) representar¡ Portugal no Brazil, P“"a “35°- Qs (We tiverem calc'mld”
junto á côrte do imperador D. pedro vossas qualidades naturnes no tempo

II, Que o honrava 00:1) a sua ainisade. da gm“de ?ambição da E""tllladevem

Tendo sido nomeado pm. do reino ter visto que não tinlicis então com

vitalicio por com“ regin de 8 de janei_ que sustentar seis regimentos de in-

ro de 1880,dizia o sr. Mathias de Car- 01MB?“ Nem 0 "m"- Q'W se PM“ re'
valha na camara ,um e m¡ sessão em pntar vosso elemento, vos oll'ei'ecia en-

que se commemorou a morte ,10 impe- tão juniores recursos: npenns podieis

mam.: lVou ¡enuhmr fazendo votos equipar Vinte navios de guerra. 11a

para que o Braz“ pow, ter um pariu- ciucoentn nunos a esta parte tendes ti-

do de paz e de prosperidade,ao menos rado de Pot-togal mil e quinhentos mi-

egua¡ ao do reinado do grande e justo lliões, somma enorme, e tal, que n llis-

;mpemdor D_ pedro u, de saudosa“- toria não aponta igual com que humn

um memoria., só Nação tenha enrequecido outra. 0

Dam,th a sua estada no Braz“, molo de haver estes thesouros voe tem

onde ”migo" muitas Sympathms e fo¡ sido mais favoravel ainda que os ines-

gemlmeuw esmuado' desposou o 8,.. mos thesonros: porque he por meio

Mamma ,je Carvalho uma genm da. dns artes que Inglaterra se ,tem torna-

,ua “mpeg“. Os laço, de ;mama e o do senhora de nossas minas, e nos des-

conhechneuto que longamente “aqui- pojn regularmente de seu producto.

riu de todos os assumpr relativos ao Hum iuez depois que a frota do Brazil

Brazil, fazom com que s. ex.“ tenha

por aquelle hello paiz a mais devota-

da estima e consideração.

Ainda ultimamente o testemunhou

em palavras siugelas mas sentidas no

brinde que pronunciou no banquete

realisnilo no theatro de S. Carlos em

honra do illustre representante da re-

publica brazileira, o sr. dr. Assis Bra-

zil. N'este cordealissimo toast fez s.

ex.' o elogio da grandeza e formosurn

do Brazil, da sua vastidão territorial,

dos seus rios caudalosos, dos seus mon-

tes colossaes, da sun riqueza agricola,

da sua actividade commercial e, espe-

cialmente,discurson em homenagem no

carinho, ás virtudes, ;is distiiictns qua-

lidades que e mlicceni us damas brazi-

leiras.-l11' na presença das esposas do

sr. ministro do Brazil e do sr.primeiro

secretario da legnçfio que eu digo-«-

orava s. cx.“-c com dupla nnctorida-

,le o digo, porque reconheço os altos

predicados nas duas damas que se

nehum presentes e porque eu proprio

escolhi a mais nf'fectuosa compniihei-l

ra entre as damas do Brazil.-

Estas palavras foram cobertas de

enthusiasticos e prolongados applau-

sos. O sr. Mathias de Carvalho passou

da legaçâo do Brazil para a de Italia

e, após uma breve interrupção, foi rc-

presentiir Portugal nn côi'te de Berlin,

voltando em 1802 á de Italia, onde

ainda se conserva na qualidade de mi-

nistro portuguez. Durante alguns pe-

riodos de liceiaçn, e, principalmente,

durante o tempo, pouco foi, em que

esteve nn. disponibilidndem sr. Mathias

de Carvalho t m tomado parte nos

trabalhos parlamentares da camara

alta. Na sessão de 29 de dezembro de

1891 largamente se occnpou da ques-

tão de fazenda, comparando a situa-

çi'io financeira de Portugal com a de

Italia. Nos serviços prestados no paiz

pelo si'. conselheiro Mathias de Carva-

lho, faltn mencionar que s. ex.“ diri-

'giu por algum tempo a Casa da Moe-

 

chcgu, já della não ha hnnin só iuoedn

de oiro em Portugal; grande utilidade

para Inglaterra, pois que continuamen- ,

te augmcnta sua riqueza numci'aria: cl

a prova he, que a maior parte de seus

pagamentos de Banco sc fazem com o

nosso otro, por etfeito de linnin estn- succcdidos em Beja, escreve o nos-

pidez nossa, dc que nào ha exemplo so esclarecido college. o Correio Na-

em toda a historia universal do mundo

economico. Assim permittimos nós que

nos niaiideis nosso vestido, bem como

todos os objectos de luxo, que não he

pouco GOllsldel'uvel: e assim damos

emprego a quinhentos mil vnssallos de

Eiltei Jorge, populaçao, que ú nossa

custa se sustenta. na' Capital dc In-

glnterrn.

Tambem são vossos campos os que

nos sustentam; e são vossos lavradores

os que substituem os nossos, quando

em tempos antigos eramos nós quan

vos fornecia os mantimentos: mas a

razão he que cmqunnto vós roteaveis

Vossas terras, dcixnvnvnos nós ficar as

nossas sem cultura. Coan-lo se nós

somos os que vos temos elevado no

maior gi'áo de vossa grandeza, tani-

bem nos somos os unicos que d'elle

vos podemos dcrribar. Muito melhor

podemos nós possui' sem vós, do quo

vós p›deis passar sem nos: huma só

lei pó le transtornnr vosso poder, e di-

minuir vosso inipcrio. Não temos mais

do que proliibir com pena de morte:

sahidn de nosso oii'o, e elle não subirá.

Verdade he que u isto podeis respon-

der-me que, apezar de todas as prohi-

bições, elle sempre saliira'i, como tem

suliido, porque vossos navios de guerra

tem o privilegio de na.) serem regis-

trados na sua sahida; mas nao vos en-

ganeis com isso: ee eu fiz com que se

degolassc hum Duque dc Aveiro, poi'-

que attentou contra :i vida d'lülltci,

Nosso b'cnlior, mais facilmente lnrci

enforcar liuni dos vossos Capitães por

levar sua eliigie Contra o determinado

por a lei. Ha tempos em que nas Mo-

narchias hum só llunicm pôde muito.

l

esse respeito qual-pior questão. Alguns

da com a auctoridade que lhe advinlui Vós sabeis que Ummwcil, em (pmlida.

da sua preferencia dada, desde 1805, de de protestar du Républica lugleza,

ás questões mais O“ 11151105 Praticas que fez morrer o irmão do Embaixador

se prendem 00-0 a Vida lilmnuelm de d'ElRei Fideliseiuio: sem ser Uromivell

Portugal.
-__-.--_-_'-

0 QUE FOMOS li 0 Qllli SilllllS!

eu me sinto tambem com poder de

imitar o seu exemplo, em qualidade de

Ministro, protector de Portugal. h'azei

A Ual'l'ú-l-i que vamos X'BPI'OÚUZH', logo o que devois, que eu não farei

foi escripta pelo Marquez de Pom- ,ndo quam, posso_

bal, ainda conde de Oeiras, a lord

Uliatain, pedindo satisfação por se

ter queimado uma esquadra fren-

ceza n'umn cost-.t do Algarve, junto

u Lagos. A Inglaterra mandou um

.embaixador extraordinario a Lis-

bon para. dai' a satisfaça-ao pedida.

Bons tempos, saudosos tempos

esses'em que os estadistns portu-

guezes l'allnvnm_ alto, e de pe, as

nações estrangeiras. Hoje, o sr.

em

Em que viria a parar n Grã-Bro-

tnnha se por huinn vez se the certas-

sem as fontes das riquezas da Ameri.

ca? Como pagaria ella tuas tropas de

terra, e de mar; e como dai-ia a seu

Soberano os meios de viver com o cx-

plendor de hum grande Bei? E mais

ainda: donde tiraria ella os subsidios

com que paga i'is poiencias estrangei-

'as para apoiaram n sua.

Hum milhão de vnssnllos Inglezcs

'um

 

tos de 0mm "me” [.e'llendo sem”” que Mendoza o digm exclamou Julião tos-

no seio de sua. familia se reproduzain ainda_

dores semilhantes. Martha, receiosa já Martha tinha dc fazer esforços inau-

de vel' “33hs“ Os seus Presa““Índico9 ditos para não chorar diante de seu

sava todo o din. chorando.

' ü respeito da (10809“ de se“ ñlhoi P33' íilho. N'este momento o medico olhou

detidamentc para o enfermo, c toman-

_.. Empenho-se em assustar-me, doqhe o pujso_ (“336.jhe:

minha mãe, dizia Julião muitas vezes - Já. que esse incommodo o estor-

50"““1020'sserfl q“e .coma Pel'lgo a vn de saliir dit capital por agora, quer

'umha "do" A mam““ V0" dm” 5° o senhor residir autos em Chumberi oii

medico que não volte cai porquejá não m, montanha. do Principe Pio?

necessito d'clle;a tosse iiicommoda-mc, - 0h! niagnilicol respondeu Ju-

é verdade, 0 Peito dóefme e “abre as lido, verei 0 campo, pusseni'ci logo que

005m“ Parece““ sem" um Pezo em”" dimiuunm estas dores do peito, respi-

me; mas is“) d“Sil'_PP¡_“ecerá den?“ e“" rnrci outros ares c verei cco, arvores,

Poucoi “nl“ Pam“" PM“ a sm““ e carros, horisontes. . . Que lhe parece,

cncoutrnrei logo melhoras.
minha mãe? Para o inverno já. estarei

. . , . . _ r _

- Bau¡ se¡ que "30 (- “allan dl““ ;Melhor e regressam¡ a capital.

Martha, mas que queres! Sou tua mãe, -- Como queiras, meu filho, disse

amo-te muito, e nao quero vrr-tc pn- Martha,

decer.

Mãe e filho repetiam este dialogo

em certa manhã de novembro,quando

nppareceu Mendoza.

- Olá, doutor! disse Julião, esti-

mo que viesse.

) ' . . .

"" lord"“ me“ o“” “'“lgori Pe" ir mais longo, um eoiivcnieiitc alugarl

guntou o medico.

-'- Pnra o senhor convencer minha

mi'e de que eu não tenho coisa alguma.

-- N'csse caso,irei amanhã. mesmo.

Bruno appurcccu ii'e-itc momento.

- O que? perguntou Bruni np-

pi'oxiuiando-sc de Julião e boijauloo.

-- Diziamos, accrcscentou Men-

doza, que cm quanto Julião não póde

uma casa em Chamberi.

- Não hu :i menor duvida.

- Porque não n procura hoje ines-

-- Julião tem muita razão, minha mo, meu pag?

senhora, responder¡ Mendoza. A sua

natureza resentc-se da estação, e da

-- 9.6 o desejos. . .

-- Uh! sim! Quero snhir iminedia-

fait“.de “'95 Puma; mas tao depressa tamento d'aqlii, d'esin iiionotonin.

esteja restabelecido e possa respirar -- Beni, hein, disso Brnno subindo

outros melhores lóra da côrte, sentirá em silencio.

alivio completo. N'aqnella mesma tarde Bruno di-

"' O“” minha mãe? @Mimo que rigiu-se a Chamber¡ e alegou uma lin-

Hintzc, se tem de fullur-llies, é de perderia em hum momento a sun sub-

cocaras: verdade seja 'que a culpa sistencin se do repente para ellos acn-

bnsse :i :não d-.i obra do que se susten-

ti'io; e o Reiiio de Inglaterra passaria

por certo a grande estado de miseria, figuram n'este drama indecoroso. Se-

se esta origem de riquezas lhe faltasse. ria melhor para elles que desappare-

Portugal não precisa de mais que re- cesse desde já. essa necessidade.

guiar seu sustento: e fazendo-o assim,

a quarta parte da Inglaterra morrerá

de fome. Bem verdade he que me po-

deis dizer que a ordem das coisas não br

se muda tão facilmente como se diz, e

que hum systema estabelecido depois

de muitos anuos não se nilidn em huma

hora: assim lie; porém posso-vos res-

ponder, que não deixando eu perder a

occasião opportunn de preparar esta

reforma, mio me he dillicil no entanto

estabelecer hum plano dc economia

que conduza ao mesmo lim. I-Ia muito

tempo que a França nos convida para

lhe recebermos suas manufacturas de

lá: e se as recebermos, que será das

vossas? Tambem n Barbnrin, que abun-

' em trigos, noi-os pode fornecer por
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o mesmo preço: e ciitilo vercio com cx-

treinu mágoa como vossa marinha gr. -

dualmente se extingue. Vós, que tão

versndo sois na politica do ministerio,

sabeis muito bom que n marinha mer-

cante lie o viveiro de oliicincs, c maru-

jo da marinha ltcal; e que só com esta,

e :tquellu tcudcs leito toda a vossa

grandeza.

A satisfação que vos poço he con-

forme coni o direito das gentes. Succe-

de tolos os dias que os olficines de

mar, c terra tação por zelo, ou igno-

rancia o que- nãu -y -vião fazer: lie por

tanto a nós que pertence o punil-os e

fazer emendar, e remediar os damnos

que clles tem causado. Nem se deve

julgar que estas reparações fici'io mal

ao Estado que as faz: ao contrario, sem-

pre he mais ben¡ estimada aquella Na-

çiio que de boamente se presta a fazer

tudoo que he justo. Dn boa opinião

depondeu sempre o poder, e a força

das Nações.

CONDE iii; OEIRAS.

_.__......_.
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os l'iicti'is ultimamente

cional, o seguinte:

A imprensa da capital tem publi-

:ado ultimamente alguns telegrninmas

de Beja, que tendem n dcsvirtuar n ad-

ministração consoieuciosa do illn'sti'e

prclndo d'nquclin diocese. Era tão fa-

cil ver atravez d'essas noticias um nio-

tivo politico e mau, que os proprios

jornnes He abstiveram de levantar a

até defenderam o vcnernndo pi'elado.

li), coisa sigulai': entre (esses se corta a

anti-religiosa Vungitru'clu.

A intriga, ll-J caso preso irc, npc -

nas tem n!in na iniportnncut ¡i.i pro-

prin cilnilc de Beja. l'i como :t situa-

(êiil) Udilllllllib lli SCI' llilll il Htüdillll. SCI“"

pre Llii'eiiios.t'ii5ei'i;it il'esses factosi duas

palavras, guiando-nos polui informa-

çõcs que de boa fonte obtivemos. Deu-

sc a cii'cunistancin dc dizer u. verdade

quem escreveu na Vun_«;uurclcr o arti-

lgo a que nos i'elhi'inios.

E." Beja lia nm syndicnto holitico

que pretende inonopilisrir :ts inllnen-

cias em todo o disti-intn. U1 «elementos

que o co opõem ildátjztt'lfhll que o pre-

lndo, uns suas iiif'oi'nniçõm para os con-

cursos de egrcjlis pai'ocliin:s e nr'i. no-

meação de ;Jitl'uullzh eucoinme idndos,

os consnliass: antecipadamente ou se

gninsse pela.; conveiiiiancins partida-

rins do mesmo grupo. E' claro que o

sr. bispo do' Beja, longo :le se prestar

n. Semelhantes subscrvicncins c machi-

nnções, obedece unicamente nos dictu

ines iln sua consciencia, cumpriu lo

tn nbein ii'cstc ponto as leis ccclesins-

lticas e civis com o necessario escru-

piilo. Tal ó u origem das indisposições

do syndicnto que :'tlll pretende domi-

innr us coisas do Céu e as coisas da

terra. A intriga não tem descançado e

lscgundo se diz está disposta n promo.

ver uma guerra sem treguas a.) illus-

tre prelndo, até ver, por certa forma,

!garantido o caminho para o triuniplio

completo dns ambições soberanos dos

mesmo politicos utrnpeludorcs.

Conipreheiidc-se diante de tudo is-

to que o procedimento do si'. bispo de

B::ja é como sempre ex.:nip'arissinio,

louvnvnl e legal. ltepi'ovnveis, prot'nu-

(lamenta reprovavcis, são apenas ou

actos o as intenções do mesmo syndi-

uaio politico que devia respeitar it cs-

phern de :Loção do vciiernu-lo pi'clndo,

os mandamentos da lei e us Convenien-

cias da moral pnblicn. E' dc esperar

que essas pessoas reconsidercm e ndo-

pteni outras regras de vida, poi-quo

dissima casa que tinha jardim e horta.

No dia seguinte, o enfermo, acompa-

nhado dc seus paes, do Magdalena

e de Mendoza, foi transportado pura

alli com as maiores precauções. Du-

rante os primeiros dias, Julião, quejá

não estava tão coiiimniiicutivo como

dlnutes, tomava o sol diante da porta,

passeava pelo jardim e sahia ao cam-

po. Não obstante, a rnngrezn nngmeu-

t'iii. cada voz mais. O cabello tinha-

l

  

lhe cnhido quais¡ no mesmo tempo que

:iu folha-:i das arvores, c a tosse iii-se

tornando de dia para dia mais profun-

da e cavernosa. Um dia Martha cha-

mou Mendozn e perguntou-lhe:

-- O meu Julião mori'cnii'io é vei'-

dnde? Elle está. animado, está. alegre,

fôrma mil projectos para o futuro: mas

cu vejo o dolinhar se como uma planta

quando lhe falta o sueco da tcri'n.

- Só Deus, senhora, pode evitar

esta desgraça! respondeu Mendoza.

Mai-tn cahin como ferida por um

raio. Julião continuava trunqnillo, es-

5 pernnçndo no allivio que Mendoza lho

promettia. Entretanto. o pobre Bruno

nño trabalhava, não dormiu; passava

n vida ao lado de seu filho.

-- Não te afliijus tu tambem, di-

zia-lhe Martha, confiamos em Deus, e

esperemos da sua misericordia a felici-

dade qne hoje nos nega.

r - E' impossivel, Martha: quando

no seio de uma familia sobreve n uma

desgraça como esta, deve-se solfrer e

ter resignação; mas nós, ou pelo ine-

uos eu, sou causador da morte de Ju-

assim o exigem os seus interesses bem

compreh'cndilos. Se assim não succe-

der, vermos-emos porventura obriga-

dos a desmascarar os personagens que

MAPPA ceu“. nas RENDAS DA. reunimos

no nisro CONDE eu 1800

Arganil 75055000; Alfarellos 950%;

Revelles 2:20 63000;Pombaliuho 470d;

Verride 218d000; Vaccariça 3:9100;

Azoins 7103000; Almaça e Cortegaça

232-3000; Passos e Maçãs de Caminho

2903000; Poiares 4003000; Sandomil

sieâooo; Castello Viegas 1303000;

Marmeleira c Cercosa 290433000; Pedra-

lho 5223000; Palin 302%000; Alvaiá-

zere 100$000;Avô 134%000; Candosa

550d000; Ameal 3233000; Avellar,

Aguda e Pouzailôres 52053000; Sobral

550d000; Rabaçal e Z-¡mbujal 300%;

Arazede e Means 1:251d000; Alcaço-

va (Montemor) 2:400d000; Vinha da

Rainha 1:4003000; S. Martinho do

Bispo 750415000; Pereira 265d000; Ma-

çãs de D. Maria 45163000; Almoster

aioilooo; Ancião e Abiul voitooo; S.

Thiago da Guarda 350d000; Penella

1:5503000; Azere e S. Paio 5800000;

Pelma 201d000; Foz d'Arou _03;

Covas 337d000; Villa Nova d asal

eoorooo; Midões 1:5003000; Santo'

Varào e Belide 900àiooo; Aréga 284d;

Beco e Dei-nas 1:1003000; Barra e

Paiâo 012$000ç 'l'orres e Valle de Ca-

nas 461cb000; Taveiro 6505000; Seixo

de einen oóoátooo; Brasfcmes 96d;

Pedi-nlli'iuhn 513$000; Birró e Agua-

da 1:1'.)liliUOi);N1ogoforrs oõsooo; Bar-

couço 4013000; (.leii'n 4105000; Ten-

tugal 7003000; LLVOS 1:1023300.);Co-

ja 2:300ái000;Nogueirii 370d000; Gou-

çei ooosooo; Santa Combadi'io 1:823Ãi;

Laiirosa 4523000; Cordinhã 13915000;

cet 80053000; s. Facuiidi 141âooo;

Figueiró dos Vinhos (SUD-$000; Crocs

1:1203Í›000; Loriga 450$000; Moimen-

ta e Mangualde 28353000; Podentes

sootooo; l'enalvnd'Alvn enganou;

Vinhó seiotooo; Oliveiriuiin cartoon;

Travanca, Lagares e S. Runão 906d;

Louriçal 1:850É000; Santa Marinha,

Pnss is c Santa Comba 531,3000; 'l'rou-
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Dizendo do assumpto o Com'nz-

zcense escreve o seguinte:

A nota que publicamos euro nu-

mero passado do.Conz'otbriccnse, dos

,rendimentos do arcebispo de Evora,

no nuno de 1703, motivou que o nus-

so amigo o sr. co-.nmeudiul'n' José Luiz

Ferreira Freire nos enviasse de l'ortu-

nhos, concelho de Cantanhede, a rela-

ção do antigo rendimento da niitra de

Coimbra, tomando para eseniplo o nn-

no de 1800. Abaixo publicíi'uos essa

curiosa relação, a qual vem precedida

da seguinte carta:

Meu amigo-_A publicação das rendas

da iiiitra d'Evora, que hoje lino Cunhal/rison-

se, o o lembrar me que talvez ni'io conheça as

da mitra do Coimbra, determinaram-me o.

enviar-lhe uma copia d'uin documento an-

thcntico das rondas da. miti'a de Coimbra.

Escolhi o nuno do Hill) por ser o pri-

meiro do actual seculo. b'o tiver paciencia

para lar a untn, era que si'imontn 'Il fregue-

zias, das H quo tinha o concelho do Mon-

teinór, pagavam para a mitra Rzõllllfiüllf)

reis, além das oriltmtrius, e a esta quantia

deve ainda acrescentar-so os lucros dos ron-

deiros. E note-se que qunsi todas as fregue-

zias eram reguengumras o pagavam ao se-

nlior 4.0 c 8.°. lloje o concuiln rln Monte-

mór paga de contribuiçit i predial 1423855780.

Estou tratando de apurar quanto econ-

celho de Cantanhede pagava aos senhores

dos reguengos, dc rendas e foi-os, o bom as-

sim os dízimos, decimos, sizn-i, li'itas o to-

dos os impostos que so cobravam no antigo

regimen. Só as rendas que cobrou o ultimo

senhor de Cantanhede, visconde do Queluz,

renderam nos ultimos nuno; lj contos dorúis,

c note-se que o termo do Cantanhede, que

pagava estas rciul.is, é apenas uni torçi do

actual concelho. lt', visto quu liilloi do Can-

tanhede, perniitta-mc uma pergunta, a que

o meu aungn responderá. sc poder e quizer.

Nas ;llemoi't'its tlct ;ltwulomiri não vom

mencionada a villa de Cantanhede, como

tendo assento em cortes; n'uui pergaminho,

porém, quo tenho presunto, lc so que nas

côrtcs do Vizcn de |301 omni presentes pro-

curadores dit alildu. de cantou/tinta.

Esto pergaminho o n copia dos artigos

das ditas cortes, que foi dada n (.Iztntnnliodu

pelo _juiz de Coimbra mi. era de l-ll'il.

Pride indicar mo ondu podcroi vôr, se

eli'ectivauicntc assistiram n essas côrtcs pro-

curadores de Caiitanliwlc?

Desculpe o inconim ido o sou

De V., nto.,

Portunhos, 1'¡ do julho dc 180?).

.Íosii Intl:: férrcli'a I've-irc.

Em quanto i'i pergunta que nos faz

o sr. José Luiz Ferreira, se Cantanhe-

de tinha assento nas antigas cortes, dí-

remos o seguinte:

Depois da queda da constituição

em 1823 publicou em Coiiiibrn o bn.-

cliarel e advogado Zachni'ins Alves

Faca, um opusculo, altamente absolu-

tista. com o titulo de-Academz'a das

mulheres ou. o liberalismo (lo seculo.

No lim vem dois ilocuinentos, sen-

do um d'elles n-Plttnta das Côrtes de

Portugal, segundo os antigos costumes

do reino.

Acrescenta dizendo _Os numeros

l, :3, o', J, ele. designa/u as pessoas; c

as cidades c villas que tem votos em

Côrtes; c o assento que pela sua jarar-

c/iia c antiguidade llies toco. Curta cl

dade ou villa manda ás cortes dois pro-

curadores escolhidas das primeiras jc-

mt'l-t'as il'cllus, o.: queres, assim como as

pessoas são convocadas por curta (fel-rei.

Quando se nicncwnnni os procura-

dores dos povos, vein no primeiro ban-

co, Lisboa, Evora, Porto, Coimbra o

Santarem. Terminou plauincom 018.“

c ultimo banco, sem que em nenhum

dielles sc mencione Cunfanhele.

No nuno do 153¡ publicou o sa-

bio visconde de Santarem ns Memorias

para a historia o theorla (los Côrtes ge-

i'acs. N'cstns iuteressantisuimais :Hemo-

'rt'tts publicava o visconde de Simm-

rem aePi'chi'enclo dos procuradores

(las cidades e villas do reino, que tem

assento em acto de cortes.

O visconde de Santarem tinha to-

da a competencia no nssunipto. Fazia

algumas pequenas ditfercnças na or-

dem dos assentos!, mas da mesma fór-

nia que Zachurias Alves Faca não

menciona Cinianliedr. Portanto, se-

gundo estes nuciores, c especialmente,

segundo e nuctorisnlissimo escriptor

visconde dc Santarem, nâo tinha Can-

tnuhcde assento em (“Cri-Cb; salvo se se

provar o contrario por documento nu-

thcntico, que nào possuimos, nem nun-

ca vimos, mas que indica o nosso amigo.

Ali¡ vne agora :i relaçao que nos

enviou o si'. José Luiz Ferreira Frei-

re, c a que ncimu nos referimos.

Joiioum MARTINS_ na CARVALHO.

WWW

ll'ÃOl Cego pelo amor que lhe dedico,

conf'uudi a prudencia com o abando-

no, deixei-o, e :i dissipação ininOu-llie

a vida. Bom castigados ficamos cam

a sua perda!

-- Pobre filho dn minha alma!

Em casa de Julião todos menos

elle esperava n n morte com terror.

Chegou niu dia em que us dores

nngmentarnm, obrigando-o n ficar de

cama, no passo que ::.na alma se cxta-

einvzi ante as risonhas eSpcrançns dc

um futuro venturoso.

Martha estava doente, Bruno tam-

bem; e como Magdalena não podia es-

tar constantemente ti cabeceira de Ju-

lii'io, Bruno, sem nnnuencia d'nquclla

e de Mendoza, mandou os seus cria-

dos em busca de uma irmã da Caridade.

IX

1) ,, _, ,. ~
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N'cstc cn) mein, graves e inc-:pera-

d_os acontecimentos tinham mudado o

viver dc alguns dos personagens d'este

romance. Magdalena, que desde o dia

em que se elfoutnára o enterro de Crer-

vasio não havia consentido que Anna

se al'astasse do seu lado, presenciarn

todos ns transições dolorosas porque

tinha passado nquella lil'nn iiilortuna-

da. Anna abandonam :i sua agua-fui:-

tnda, e lize 'a leilão dos moveis reser-

vando-se unicamente, como triste re-

cordação, a poltrona-em que sc senta-

ra o pac durante o periodo do seu ar-

rependimento. Magdalena só se sepa-

gava da orplii'i pa 'u ii- a casa de Jclico. 

xeinil 72§000; Villa Cova de Sub-Avô

34733000, Soniuiuui :is rendas da pro-

benda em ÕlzõIUÂUOO reis.

Além du prebenda recebia mais o

bispo as seguintes ordiuaríns:

Varas de. linho, 184 112; pedras de

linho, 38 112; alqueires dc trigo, 41);

alqueires de milho, 172; alqueires de

oevndn,120¡ nlqueire d'ervillias, 1 'sl-1;

cninbos de peixe, 8; alqueires d'azeite,

80 ll4; arrateis de cera, 574 112; cor-

(lovõas, 2 '314; alqueires de feijão, 6

Ipê; pai-dizes, 4; arrateis dc iiinrri'i, 171

1l2; alqueires de castanha, 17 ll'â; al-

queires de grilo de bico, 2 1;'2; queijos

do Aleuitcjo, S; arrateis de peixe, 64;

urrateis de presunto, 392 1¡2; varas de

saragoçn,.115 112; verdiais (?), 466.

Tinha mais de propinas: dois moios

de cevada e 6 arrobas de presunto.

*É

iiiuinnzuu iiiu'riii

E' do Diario Popular, de 19, o

seguinte artigo:

Como additnmento u.) nosso artigo

editorial de ante liouteni, cumpre, di-

zer que o nosso collegn, sr. Rodolpho

Guimarães, tenente do estado maior

de engenharia, publicou lia mezes na

Revista. rlo ercrcito c (lu. ari/zada um

curioso e interessante estudo sobre a

organisação actual da velocipedia mi-

litar em diversos paizes e a utilidade

da sua inti'oducçño no nosso, onde _se

acha desenvolvidamente tratado o que

houtem indicamos stimmarinmcnte.

Começa o nuctor por accentuar os

extrnor-liiiarios progressos i'ealisailos

pelo vulocipedc nos ultimos nunes, at-

truiirl.) a :tttenção dos escriptores, h0~

.nc-ns ll: scieiicin, e passando da ca-

:liugnrin Ilc simples fórum de sport á

n il meio de locomoção a grande

..listancizu Em seguida o sr. Guima-

rães du-crcve os indícios da velocípe-

dia militar na Italia e prosegue histo-

rinudo os seus ensaios e as suas appli-

cnções em quitsi todos os exercitos eu-

ropeus. No que respeita ao nosso paiz

diz o nosso college:

   

a lãm Portugal, embora sc tenha

feito pouco com respeito á adopção da

velocípedia no exercito, não se pode

dizer que se não tem feito nada. Afó-

ru uma ou outra applicação isolada,

sem o caracter de experiencia oliicinl,

um começo de organisaçio de veloci-

pedia militar foi tentada pelo sr.

Domingos de Freitas. tenente do regi-

mento de infantaria 23 e pena foi que

experiencias identian não fossem con-

tinuadns, pois podiamosjii hoje ter um

corpo dc velocipedistas rnsoavelmente

organisado. A teutatiVa elfectnadn pelo

sr. Domingos de Freitas deve ser re-

gistada com agrado, não só porque foi

n primeira experiencia feita n'este ge-

nero, mas ainda pelos bons resultados

obtidos. A marcha de ensaio elfectua-

 

Nada lhe tinha dito da enfermidade

d'nquelle, porque dizendo-lh'o iria nu-

gmcntar-lhe os reiuorsos que de ha

muito a aHliginm.

Era seguida esta prudente reser-

va por todos que viam com frequen-

cia a costureira. Anna passava o dia

chorando e trabalhando como de cos-

tume, mas muitas vezes viam-:i com n

agulha suspensa sobre a costura e o

gesto triste e reliexivo, como se lhe

absti'aisse o spirito uma serie de pen-

samentos que concluium quasi sempre

por lhe conceder outro descanço á cons-

ciencia. Dias antes de Julião ser cou-

duzido_ para a casa de c: inpo, Anna.

achando-se só com Magdalena, disse-

ru-llie o seguinte:

- A fatalidade, ou talvez :i frar

queza da minha alma para alfi'ontar o

mal e Combatel-o, fez-me passar po-

todas as vicissitudes que o infortnnio

pode originar. Em breve periodo per-

di tudo, menos a fé, e sem o seu um.

paro ter-mc-ia visto arrastada pelo tur-

bilhão devastador da incredulidade e

da desgraça. Perdi meu pae, vi oior-

i'er uma após outra todas as illusões

da minha vida, e hoje não tenho outro

desejo que não seja o de retirar-inc do

mundo pui'u sempre, e imitando a mi-

nha protectora, dedicar-:no a reparar

o mal que hei causado com o hem que

possa ainda fazer. Ao realizar este meu

desejo, quero impor-me o trabalho e

as privações por punição, buscar no

interior de um claustro um abrigo cou-

tra as paixões e as tempestades da vi-

 

da por 1 sargento, 2 cabos e '2 solda#

dos, de Coimbra a lances, foi verda-

deirniiieute notuvel, principalmente pe-

las condições em que fora feita. Foi

executada, transportando os soldados

carabina, sabre, mochila, machado, pi-

careta, serrote, etc., sem calçado nem

uniforme especial,e percorrendo quasi

sempre uma estrada que era um vei'-

dadeiro atoleiro, quando os cyclistns

estrangeiros executam os seus records,

levando por armamento apenas, um

rewolver e em condições de uniforme

e calçados proprios. De mais, os dois

sold-,idos cyclistas, desempenharam no

exercicio de armas combinadas que te-

ve logar em Tancos em 16 de setem-

bro do anno passado os serviços de or-

denanças do quartel general no acam-

pamento, ligação dos dilferentes esca-

lões das columnas de marcha e trans-

missão de ordens ás forças em comba-

te; e em todo estes serviços, executa-

dos nãoeó por estrada a mac dam, co-

mo por caminhos de carro em mau es-

tado, foi geralmente admirada a exce-

-p'ciounl adaptação do soldado a um

serviço tão especial.

Urgin tambem crear, a titulo de

ensaio e a exemplo do que fez a Hes-

pnnha em 1890, junto da companhia

de caminhos de ferro ou da de telegra-

phistas no regimento de engenharia,

uma secção vclocipcdica, a qual deve-

ria forn cer por occasiâo das mano-

bras que annualmeute costumam ter

logar, os velopedistas necessarios para

se reconhecer a vantagem que resulta-

ria de uma brgauisnçño com cai-.ictcr

permanente de serviço velocipuedioo.

Por outro lado muito seria tambem

para desejar que na escola do exercito

se miuistrasse a todos os alumnos uma

iustrucção completa e pratica sobre

velocipcdia, para a qual estava natu-

rnlmenie indicado o er. tenente Do-

mingos de Freitas, o oflieial a que ha

pouco me referi, e que hoje faz parte

do pessoal da escola do exercito.:

O estudo do sr. R idolpho Guima-

marães _dando uma perfeita idéa do es-

tudo da eelocipedia militar no ino-

mciito presente, mereceu a attençño de

muitos militares e de alguns jornaes

estrangeiros. Na Roumania foi o secre-

tario geral do ministerial da guerra,

o coronel de engenharia Graciuiano,

(ax-professor de fortificação da escola

de Buckarest, que incumbiu o capitão

do 1.° regimento de engenharia Pas-

saitesco de fazer uma traducção com-

pleta do trabalho do sr. Guimarães,

para ser distribuída pelos ofiiciaes ro-

maicos. O capitão Passaitesco não só

fez n referida tradncçâo, depois de ha-

ver pedido o consentimento do sr. Gui-

marães, mas ainda realisou perante os

seus camaradas' do regimento uma con-

ferencia, que foi publicada e em que

se utilisou do trabalho do nosso colle-

ga. No Mexico, o er. Felix Iglesias,

em um jornal militar La Vanguardia,

deu tambem, em varios numeros, a co-

meçar em 28 de fevereiro,'a traducção

in externo do artigo do sr. Guimarães.

A traducção era precedida das seguin-

tes palavras:

«Tradnccion del pertugués, dedi-

cada al seuor general l). José Delgado,

por eu atento servidor Felix Iglesias.›

Um jornal militar dinnmarquoz dell

tambem uma desenvolvida noticia do

mesmo trabalho, principalmente da

parte que se refere propriamente ii his-

toria da velocipedin militar.

....__-_

continua Stillltlt' niiiios

O sr. dr. Eduardo Burnay reali-

sou no dia 20 na Ssciedade das Scien-

eias Medicos, sob a presidencia do sr.

dr. Antonio de Lencastre, secretaria-

do pelos srs. (li-s. Azevedo e Benjamin

arrohas,'a sua annuuciada conferen-

cia. que por vezes foi interessante, sob

o ponto de vista scientifico. Tratou

principalmente dos vinhos secun, dia-

rias a que outros chmnam artüiciaes,

simplesmente por contraposição -- na

opinião do conferente -- visto chama-

rem aos outros noturnas. Considera os

vinhos secundnrios mais hygieuicos

que os naturnes --oe vinhos de bagaço

(que da n agua-pé), de môstoe de pas-

sas são muito menos toxicos, porque

são muito menos alcoolicos que os na-

turaes. O vinho não se faz directamen-

te da uva, faz-se do môsto; o vinho de

bagaço, que se obtem depois de extra-

hido o primeiro vinho ii uva, ainda fi-

ca com certa força esubstancia córau.

te; e as passas não são senão iivaspão

transformações que cm nada alterna¡

a unidade da uva.

Não considera nocivas certas subs-

tancias que se empregam, umas para

combater a tendencia dos vinhos para

M

da, e sair d'nlli unicamente para pres-

tar o meu auxilio ao infortunio. Na

guerra, nas cidades, onde quer que

haja discordias, luto e privações, lii es-

tarei, martyr da caridade e do meu

zelo. Ji'i que não tive valor para ser

boa desde a adolescencin, quero tel-o

ao menos para supportar com a fron-

te ergu'idn a expinção que Deus me

impõe. '

-- Pelo que vejo, respondeu Ma-

gdalena, acariciando as niños dc Anna

entre as suas, queres consagrar-te .ao

cuidado dos que padecem?

-- Sim, uiinhn senhora; quero que

o meu arrependimento seja uma V'tr.

dade pnlpnvel, e renunciar n um muu-

do que tantas lagrimas e tantos de-

sengnncs me tem custado. Entretanto

não desejo encerrar- ne no claiistro co,-

mo n'um sepulchro, tornando estoril

o meu saorilicio.

~ Já. comprehendo, minha filha'

e se estás resolvida a aoceitar o mar.,

tyrio, renunciando inteiramente u. tudo

quanto poude ser-te agradavel n'outro

tempomâo tenho duvida em contribui¡-

pura a realisação dos teus desejos.

.-- 4' a. minha unica aspiração,mi.

nha senhora.

-- Pois bem; se queres entrar na

piedosa Associação de Irmãs de Santa,

Paula, estabelecida em Chamberi, eu

darei os prissos necessarios para o con.

seguir.
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azedar outras, como o chloreto de so-

dio, que se empregam para os limpar,

pois não lhes imprimem qualidades,

desfavoraveis. E' pelo contrario cou-

demnavel a baga de sabugueiro, que

não traz utilidade nenhuma, pois que

a côr não é mais do que uma illusão.

O que desnatura o vinho é a côr; não

que a baga seja nociva, mas o Que é

contra-hygienico é no vinho córado

não se encontrarem as mesmas pro-

priedades do natural.

E a proposito de hygiene falla do

modo de a conciliar com os interesses

e diz que a bygiene está. ao serviço da

administração, mas que os interesses

d'esta são superiores ao d'aquelia. Tra-

ta em seguida do alcool, que conside-

ra a grande questão a tratar, discu-

tindo principalmente o emprego no vi-

nho do alcool industrial. .

A questão dos alcools tem grande

importancia lá. fóra, onde as bebidas

espirituosas tendem a levar grande de-

senvolvimento e, diz que entre nós ha

borrachos e não alco'olicos. Accrescen.

ta'que o alcool industrial é extrema-I'

mente toxico, mostrando as experien-

cias que o alcool ethylico é de todos

o mais innocente.

O illustre couferente prosegue n'es-

ta ordem de considerações, Continuan-

do a sua conferencia a ser ouvidacom

muito interesse pela illustre assembléa,

onde se achavam alguns dos nossos

mais distinctos medicos. Felicitamos

o distincto homem da scienciapelo ex-

cellente resultado dos seus trabalhos.

*-
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Sobre o assumpto escreve_ o

Commercio do Porto de 21 oseguinte:

Commercio-0 espirito emprehen-

dedor e a tenacidade dos nossos com-

merciantes conseguiram alcançar no_

vos triumphos na expansão do consu-

mo dos vinhos finos, mesmo nos mor.

cados onde a concorrencia_ é mais in.

sistente. Os elfcitos d'estes valurosos

esforços evidenciam-se no nugmeuto

da exportação d'esses vinhos para os

portos do norte e na procura_ especial

que ha para algumas das mais concei-

tuadas marcas. O consumidor dos ge-

nuiuos vinhos do Porto já sabe, por

experiencia propria e pelas decepções

que tem colhido, que nem os vinhos

licorosos de Hespanba nem os do Ita-

lia ou Hungria pódem attingir as qua.

lidades apreciabilissimas dos nossos

vinhos, não só pela sua riqueza nativa,

mas pelo tratamento esmeradissimo a

que são submettidos, tanto nas adegas

dos lavradores, como nos grandes ar.

mazens dos commerciantcs.

E' para os processos particulares

do tratamento dos vinhos generosos

que os nossos competidores estão ago-

ra dirigindo as atteuções, mas pouco

poderão conseguir, porque lhes taltaa

base principal, que a qualidade do

vinho. ainda que sejam muito impor-

tantes os triuuiphos conquistados, de

novo recommendamos a continuação

de successivos esforços para a concen-

tração de diligeucias, com o lim de se

reduzir o numero de marcar, para se

lixar n'uui typo bem delinido, pois a

multiplicidade de marcas fazcom que

os nossos campetidorcs consigam al-

gumas vantagens no confronto com as

suas marcas mais apr.moradas e, por

outro lado, se possa inverter a proce-

dencia, para descredito dos nossos v1-

uhos_ A perspectiva das vinhas no

Alto Douro é bastante nuspioiosa para

n excellencia de qualidade da futura

colheita.

Descontos. -As rapidas indicações,

que acabamos de fazer, acerca do com-

mercio de vinhos, servem de molde pa-

ra as necessidades do desdobramento

do credito. Como pódem os c0unncr-

ciantes apresentar os ricos vinhos da

região do Douro em quantidades apre-

ciaveis, não tendo enormes capitnes

para os empates, durante uma longa

série de aunos? E' fóra de duvida que

serão obrigados a precipitar as veu-

das, para angariar disponibilidades,

com que possam attender ás exige“.

cias das novas colheitas, e, assim , pre.

judicando-se a si, alfeCtam o credito

dos nossos vinhos.

A restauração dos Bancos impõe-se

instantemente para o aproveitamento

dns forças do nosso mercado e boa ap.

plicaçào dos capitnes que foram des-

viados para a con'strucção do caminho

de ferro de Salamanca; mas,adespeito.

de ser geral o recOuhecimento da ne-

cessidade de extirpar os velhos can-

cros, não vemos que os esforços dos

interessados a ratifiqumn com suas

iustancias. '

Cumbica- A tendencia baixista

assentou arraiaes n'este mercado, sob

a influencia du brusca melhoria do

cambio do Brazil. Precipitain os seus

juízos os que pensam qtie, ainda em

breves dias, teremos a alta de alguns

pontos no cambio _do Rio; esse facto

não se pôde dar, pelo motivo de pro-

vocar uma violenta contraoção econo-

mica no pniz. As oscillações do cam.

1,¡0, entre 11 7116 c 11, bem indicam

'o estado de agitação, no qual mio pôde

haver confiança. Para uma praça como

a nossa, que na exportaçãocncoutmn

sua principal fonte de receita, os aba.

los no cambio são dcvéras nefastos;

por isso, recommendamosa maior ye'.

serva, para ninguem se nao deixar en.

levar na perigosa suggestão, que vê-

mos expandir-se, acerca da baixa do

agio do ouro.

Afiluiu ao mercado maior quanti-

dade de papel, não só da exportação

de productos, mas do que veio do Bra-

zil, e de novo o panico dominou nos

vendedores, os quncs rcalisnram com

desvios maiores do que seria razoavel.

Para Lisboa foram vendidas. no de-

curso da semana, cerca de 25500 lb.

e, se não fosse este consumidor, que

está. absorvendo o papel que apparece,

as dilferenças seriam maiores. As lc-

tras a 90 dias sobre Londres, que sc

negociavam a 42 118, chegaram a só

ter comprador a 42 ll2, quando, pelo

preço mais baixo a que os Bancos e

banqueiros forneceram o cheque, de-

veriam valer 42 5116. "

. A attitude do mercado de Lisboa

?brigou alguns vendedores a dessa,
N

berto a cobrir as suas posições. pelo

que, nos dous ultimos dias da semana,

o mercado se mostrou mais firme. A

venda do cheque regulon pelos seguin-

tes preços: › .

41 15¡16 a 42 3116

680 a 67'¡

Londres. . . . .

Paris. . . . .

Hamburgo. . . 280 a 278

Madrid. . . . . . 982 a 992

Memes-0 desalento no mercado

de cambios fez com que apparecessem

maim'es quantidades de libras, as qnacs

foram promptamente tomadas pelas

casas exportadoras, que tiveram ensejo

de fazer bom negocio. CMD o ngio de

13160, foram effectuadns a maioria

das compras. A subida do agio do oiro

em Madrid fez nugmentar a procura

aqui, tanto para o oiro em barra como

para o amoedado, pois a arbitragem

foi por:_tres dias vantajosa. emqnanto

não se,eo,uhecen, O oiro em barra teve

procuras 25 e 26 p. c. de premio e a

prata lips manteve-se sem alteração.

F' .a, 8.4;- Insignificante o movi-

mentam-perado em fundos do' Estado.

As 'letras de oiro do Banco de Credito

Real do Brazil tiveram alguma procu-

ra; mas os preços que exigiram os veu-

dedores fizeram afastar os que preten-

diam este emprego provisorio, na es-

perança da nnciadu melhoria de cam-

bio no Rio.

_._.___«___ m

_em tiraram

Ô duque d'()t-lenus.

  

_O Figaro diz que se acha confirma-

do o completo restabelecimento do du-

que d'Orléans, e tanto- que deixará

Londres no dia 25 para ir para as

aguas de Marienbnd, que os medicos

lhe prescreveram.

()s :acontecimentos

do Bt'nzil.-U chps publica

um despacho acerca da pacificação do

Estado do Rio Grande do Sul, no qual

se lê o seguinte:

c As negociações cntabolndas entre

o governo brmzileiro e os insurgentes

do Estado do Rio Grande do Sul para

a pacificação d'este Estado em que a

guerra civil dura ha mais de dous

annos, téetn por bases principaes a

nmnistia geral dos insurgentes e a no-

meação de nan nrbitro nacional que

governaria conjunctameute com o dr.

Castilhos. Infelizmente os esforços pn-

cificos do governo bruzileiro encon-

tram sérias difiiouldndes nas exigen-

cias dos dous partidos. O partido do

governador Castilhos pretende a sub-

missão absoluta dos insurgentes, e es-

tes continuam a apresentar como ocu-

dição, sine qzea nan, a demissão do go-

vernador e a :sua substituição por nm

delegado nacional quo reorganisusse o

Estado, hoje regido por uma Constitui-

ção dictatorial. N'este estado do cou-

sas é para temer que fiquem baldadas

todas as tentativas de pacilicaçâo do

governo federal»

O combate de Breyn-

¡uo_. em Cuba.-Os jornacs de

Madrid trazem 'urios pormenores acer-

ca do combate entro os insurgentes

e as forças commandudus pelo general

Martinez Uazupos, combate que tanta

impressão cnmsou em Hespanha. Se-

gundo estos pormenores, o general

Martinez Ca'upos chegara a Manzanil-

lo no dia ll, a noute, acompanhado

por uma peqinena colutnna. Na ma-

drugada de 1.2, após um curto des-

canso, sem dmvida porque orgia che-

ga' ao termo da expedição, Martinez

Campos snhio do Munzuuillo para

Bnynmo. lulu eum o general 200 sol-

dados do regimento de infantaria 13a-

bel a Uatholica e 40 soldados de oa-

vnllaria. * Sabia-se que os insurgen-

tes, conhecedores dn passagem do ge-

neral em chefe por aquella zona, se ti-

nham reunido com grande rapidez pa-

ra lhe cortar o caminho. As tropas

hespanholas tomaram todas as precau-

ções para evitar uma emboscada.

Nas immediações de Manzanil-

lo encontrou-se Martinez Uampos com

uma columna commnndada pelo ge-

neral Santocildes, composta de 200

homens de infanteria e 40 de cnvalla-

ria. Depois de uma pequena paragem,

em que Suntocildes communicou ao

general em chefe o resultado das suas

observações, partiu a expedição para

Bnynmo. Compuuha-se de 400 infan-

tes e 80 cavallos. Na manhã do dia

13 as forças hespnnholas encontraram

numerosos insurgentes, cerca de 3:000,

occupando fortes pcsições. Acaudmm-

va-os o cabecilha Maceo. A's 8 horas

da manhã travou-se renhido combate,

Macao procurava impedir a passagem

do general em chefe, upotlcrar-so de

elle, ou pelo menos fazei o retirar para

Manzanillo. Martinez Campos dirigiu

pessoalmente o combate. Depois de

muito pclejar, as forças hespnnh das

conseguiram romper as filas dos in-

surgentes e chegar a Bnyamo, causan-

do graves perdas ao inimigo. O gene

ral :Santocildes combatia na primeira

linha, animando os soldados com a

palavra o o exemplo, quando foi mor-

to porbaln. Tambem ficaram mortos

dous oliiciaes e varios soldados. A inor-

tc de Santocildes causou profunda dôr

em Havana. Foram enviados de Hu-

vnna para Bayumo importantes _refor-

ços: o general Navarro com 1:300 ho.

mens e o general Valdez com 1:5!)0_

;às festas de 1-1 de ju-

lho. -Alguus jornaes francezes quai-

xaIu-se das festas de 14 de julho, por

não terem variedade, e pretendem que

se faça alguma cousa que mostro mais

novidade. O Rappel chega a procla-

mar a urgencia de que se rcmocom os

festejos que recordam a tomada da

Bastilha, e que esses festejos sejam

mais alguma cousa que um pretexto

para fazer dansar o povo nas ruas, c

occasiño para os vendedores de limo-

nadas auferir-em grandes lucros.

Inspiraudo-se n'estas considerações,

o referido jornal propõe que se nouicie

de futuro uma commissão especial en-

carregada de organisar todos os annos

uma nova cct'emoma, que evoque a rc-

cordaçâo de alguma festa antiga, ou

algum grande acontecimento da his-

'toi-in françczn. Parece que esta ideia

está sendo acolhida com sympathia, e

n'essc este Puriz terá para o nuno uma

festa de 14 de julho muito diversa da

ultimamente realisada.

Dior-te de dois ¡nari-

nheíross portugnezes. --

De Rotterdam dão informação d'un¡

desastre que custou a vida a dois ma-

rinheiros portuguezes. Na noite de 12

do corrente, no Doele, houve um con-

corto para o qual foram convidados

' os of'ticiaes do couraçado Vasco da Ga-

ma; esse concerto era dado pela ban-

da dos grauadciros e caçadores, to-

mando os portuguezes logar especial

em frente do coreto. Terminado o

concerto, voltaram os officiaes para

bordo, para o que os esperava um es-

caler que levava ao todo, entre officiaes

e marinheiros, 10 homens. A meio do

rio o escalar nbulroou com uma fragn-

ta a reboque. Assustados e prevendo

um sinistro, oflicines e marinheiros tru-

taram de saltar para bordo da frnga-

ta, o que só oito conseguiram. porque

dois d'elles, untrinhciros. cairam no

rio, sendo arrastados pela corrente.

Appnreceram logo soccorros, mas, npc-

sar da promptidâo d'estes. do fóco lu-

minoso que de bordo do Vasco do Ga-

ma era projectado sobre o local do si-

nistro, e das diligencias do rebocador

da fragatn causadora do sinistro,

que, por espaço de uan hora andou

em procura. dos infelizes que tinham

caido á agua, não foi possivel encon-

tral-os. Para o dia 15, estavam pro-

jectadas umas festas a bordo do Vas-

co da. Gama, que por tão triste motivo

se não realisnram.

(ha ullernães na. Afri-

ca.. --Ssgundo lemos n'uni jornal es-

trangeiro, os allemñcs organisaram

tania expedição,commandada pelo te-

nente Spcglinger,parn penetrar no in-

terior do paíz dos somalis. O fim da

expedição é percorrer aquolle pniz c o

dos gallas, ainda pouco conhecido, e

nttingir depois o oceano Indico perto

de Mombaça. A eXpediçâo coinpõense

de 50 soldados, 50 carregadores, 10

criados, 100 cnmcllos c G cavallos.

St¡unbnlo1t.--O tclcgrapho

aununciou n morto de Stambnlcif, o

célebre ministro ou antes dictador da

Bulgaria, que alcançou durante algum

tempo certa celebridade pelos seus

actos de rigor e até. (lcspoticos.

Stnmbulolf nasceu em 'l'irnovn em

1853 e conta 'a por conseguinte ape-

nas 42 nnnos do edade. Andava estu-

dando medicina, quando estnllon @ill

1875 a insurreiçào da Bosnia e Herze-

govina, o que o induziu a provoca

egual movimento na Bulgaria, o qn_o

não conseguiu, decidindo se a tomar

parte, como'voluntnrio, na guerra tur-

co~russa. Aproveitando as revoltas da

sun patria, o partido liberal rcconhcr

ceu-0 'por chefe, mandando-o a Sobra-

nié ein 1881, sendo mais tarde presi-

dente d'esta assembleia parlamentar.

Depois da conspiração que derru-

bou o principe Alexandre do Button¡-

borg, Constituiu com Montkurof e Kat-

raochf um governo contrario no gover-

no revolucionario de Zuncolf, a quem

derrubou. Ao regressar o principe Alc-

xan li'e á Bulgaria, Stumbulolf foi re-

ccbel-O á frente de un't cortimisaño.

Depuis, em virtule da aptitude hostil

do cznr, tendo o principe de Batteni-

berg ablicmlo, Stambuloli' foi eleito

regente da Bulgaria Com Kuravclotf e

Montkurof. Desde então desempenhou

um papel importantíssimo nos nego-

cios da Bulgaria. favorecendo :t eleição

do principe Fernando de Saxo-Cobol'-

go para soberano da Bulgaria, o que

conseguiu, dando-lhe o principe a pre-

da n sua Confiança. E' d'csta época em

diante que accusaln Stambuloff do tc:

praticado verdadeiros actos dcspoticos,

mandando fuzilur pretendidos conspi-

radores, e levantando contra ello udios

implacaveis, de que o attrntndo dcquc

foi victimn é uma prova. Stanibuloti'

ja hn muito que deixou do sor primeiro

ministro da Bulgaria.

Herrmann Janger. _-

Desnppareceu de sua casa de Neosho,

Missuri, Estados-Unidos da America.

este distincto viticultor, a quem a vi-

ticulturn americana deve grandes ser-

viços. Deixou uma carta em que decla-

ravn que recciando cudoidccer, punha.

termo á vida. Apesar de ter sido pro-

curado por toda a parte, não tem sido

possivel cncontral o, o que leva a crer

o triste lim annunciado por elle. O sl'.

Jaeger, na) obstante a sun energia e

boa vontade, viu que era impotente

para luctar , contra o infortunio. As

suas vinhas de Neosho c do Joplin, es-

tragndns todos os nunos pelo blue/“'06,

acarretaraui-lhe um desastre financei-

ro, que elle não foi capaz dc resolver

senão por aquelln determinação. que é

sempre lamentach por todos os ¡noti-

vos. Foi Hermann Jacger que desco-

briu a Rupestris e a Ilipm-iu-ltltpestris

..EL .à lle m u. n hn. e m

Wltu'i-ocos.-.t imprensude Bor-

lim mostra-sc algum tanto excitada

Com relação as reclamações feitas pc-

'ln Allsmnnhaa Marrocos. A Gazeta

de Voss, geralmente moderada, diz que

o governo allcniiio dove defender eucr.

gicztmcnte os interesses da Alloninnhn

em Marrocos. Accresccntn que, apesar

da intervenção ofiiciosa da Franç: , u

Anemnnha det-e occupur Rabat.. Cam

Branca, Safi ou Mogndor, se assim o

exigirem os seus interesses. A attitude

da Alleniuuha n'estu questão não dci-

xn de inquietnr as potencins que se

interessam pela manutenção do estado

actual dns cousas em Marrocos.

Aus novata estan¡ pi-

lhas do corn-e i0 (3111¡

Français. -- Em vista dos muusl

resultados do concurso aberto em Pa- Í

riz para a criação de um novo typo de

estampilhas do correio. o ministro dos .

correios e telegraphos frances encur-

regou de fazer o novo modêlo a nm

artista. M. Grass-et. Uni dos rctlugto-

rcs do flemps, que viu a vinheta já

feita do novo modelo, faz dielle a sc-

guinte descripção: No meio da compo..

sição, em luudq i'tznl, está sentada a

figura de uma mulher symbolisnndo a

França. Vestida ligeiramente, na mão

esquesda sustém um ramo de oliveira,

e a direita apoiaa sobre o punho de

uma espada. A monotomia do fundo

sidencin do conselho de ministros e

sêllo, a esquerda da figura, por dous parte das receitas dos Estados. Isto

ramos entrelaçados de folhagem, reu-

nida cm fôrma de corôa. No interior,

os fasccs republicanos encimndos do

barreto phrygio. O mesmo motivo en-

contra se na parte inferior (ln sêllo, á

direita da figura. No canto da direita

e na parte inferior, a indicação do va-

lor em azul sobre fundo branco. Eu-

tre os fasces e o quadrado do numero

ama bnndeiroln com a palavra Postes;

mais inferiormente as palavras Répu-

blique française. 'Pal é o novo sêllo

que em França vem substituir o actual

e q ue, no dizer do Temps, será de um

elfeito verdadeiramente artistico. A

vinheta não está. completamente ter-

minada, e parece que a nova estampi-

lha só entrará em circulação d'aqui u.

um nuno ou mais. Os philatelistas té-

e n que esperar, portanto.

IA proposito de. es-

c ri p t. o l' e s e a pracin-

ções. -- Bernard Lazaro, nm dos

criticou litterarios do Figaro, acaba

de publicar, sob o titulo de Figuras

contemporaneas-Us de hoje-Os de

(imita/Lã; um novo livro destinado a

causar um enorme ruido em todos Os

centros cultos. E' uma serie de rapi-

dos e incisivos esboços litternrios, per-

fis críticos dos escriptores mais em

evidencia. Do valor critico do livro

dizem uns, e nós vamos mn pouco com

esses, que elle é de uniu. rara indepen-

dencia de juizo c uma notabilissima

firmeza de pulso. Outron porém, por-

que directa ou indir-oc' tonto feridos,

ou de qualquer modo n idrados, não

gostaram e classificam tuzare com nf-

frontosos epithotos. Verdade., verdade,

Lazaro vnc atirando abaixo, muito

bem, certos idolos da moderna litte-

ratura franceza. A sun franqueza e ru-

deza, 'por vezes violenta, prende com

uma sinceridade notavcl. E', sobretu-

do, um critico dogmatico, a seu en-

tender, o unico admissível nos tempos

que vão correndo. Para amostra ahi

vue o perfil que elle traça de_ Emile

Zulu, um idolo. Deita-o abaixo, sem'

dó nom piedade.

alo" o herdeiro do Balzac, segundo

elle proprio diz: mas. na realidade,

mio passa de noto do Antony, por

mais absurdo que isso pareça. Hcrdou,

sim mas foi dos rouinnticos, que lhe

legurnm um velho inanto, recnuiado

das lontejoulas de Arlequiin. Elle

bem o subs o isso consterna-o. Ah!

quantas vozes não o tern feito gemer

esse veneno quo lhe inoculnrani nas

veias os homens portadores de barbas

hirsutas, de corpctes medievaes e dc

sapatos! Faz mal no entanto em

queixar-sc, porque é devido a esses

européia que elle pondo illudir du-

rante tunto tempo. Vendoro vestido

do tal geito, acreditou-se que elle era

épico, quando era apenas empaveza-

do. de um empuvozamcnto proprio a

esconder a incol-ierencia graunnnti-

cal de suas phrases e periodos. Se

Balzac foz obras, ' Z)lll eugcndrou

uma cscolu,uu1n escola que morreu,

c á qual sobrevive, o coitado! E' o pac

do naturnllsmo, o gerador d'essn li-

nhagem do trnpciros sem lanterna que

l't'Spll'iUu "OH lllOllblll'UU 3.0 1101180 do

gancho o despejztm seu cesto Clll data

fixa para fazer um livro. Z›ln deu-lhes

o exemplo e ensinou-us a juntar notas

e observações, documentos humanos

sobretudo, e a nnil-os uns nos outros:

taes esses vendedores do viellas que

passeiam reis cxnugucs enfia-las n'utn

jnnco. Fei revoltado, de profissão, mas

já 'raio a exerce. Passa atravez da vida

como um pcnitentc que hate aos pei-

tos e confessa seus pasaados erros.

Elle, que zouibava das distincçõcs, re-

clama-as todas agora e de bom grado

rcclnznaria o Morito Agricola por ter

cscrtpto a Zorra e a medulhn militar

por ter feito a Dábrtclc. Para alcançar

o que deseja sacrifan sem liesitnr 0

seu passado dc pensador, prompto a

tudo, ás pulitwdius c mesmo as des-

culpas; e mio será. pequeno o cepccta-

culo dc humildade c tittidcstin que nos

ha do oli'ercccr no dia em que sc sen-

tar sob a capela, eu¡ uma cadeira

que ha de ncnur seguramente estreita

para n sua pessoa. Veremos nós essc

din? Doccrto, o ndvinhnntos as pala-

vras que o sr. Zoladirá. Para agradar

a Clin-clic hn de declarar quo as cn.

clininorrudfis de out¡"or:t não tinhnui

inip-n'titncia. Dirft que Fenillet em um

grande homcrn, que Uhei'biliez é um

escriptor, Uruston Boissicr historiador.

Rous<c orador, Frcycinzzt homem do

Estado, Hnri Bornier poeta e Pingard A

profundo politico. Dita tudo o que

quizer e iuesum, que se nao quizer c,

para tranquillisar os seus collcgus, lia

de matar-sc com a grande espada de

punho de linear; essa espada. que hu

de ser o mais bcllo dia dc sua vida, o

dia de seus solctnnes funeraes. Quan-

to á lembrança do que foi esse cscri

ptor, ella só viverá nn uieuioria de al-

guns amigos oouiplacentcs, c todos

hão dc esquecer que Zda ainda existr. n

Que tal?

il) cunul do íiel. - Se-

gundo coinuiiinicuui de Kiel, mn avi-

so official do governo alleme faiz sn-

bcr que o canal de Kiel ou antes do

Imperador Guilherme será abcrto,des-

de 18 de julho em diante. aos navios

qu: onlem (i metros de agua.

.A reparação de um

erro. --llelos modos as contas oiii-

ciuus nos Estados-Unidos são feitas

com o maximo rigor, como o prova o

soguirte facto;

O presidente dos Estados-Unidos

recebeu nltiunt'ncntc da repartição do

thcsouro publico uma ordem para rc-

cohor u'ri centavo, isto é, pouco mais

de :3 réis, que o Estado lho devia por

saldo dos seus vencimentos. Os venci-

iuentos presdenciaes nos Estudos-Uni-

dos são de 50:000 dollares (45:0003),

pagos mensalmente na razão de 42160' l

dollars, GG centavose 233. Ora, (ateu-1

do-::c a vorilicaçüo das contas., desci)-

briq se que havia um engano, contra

o presidente do 1 centavo e d'nhi u urq

deu¡ para o recebe-r. Nâo se pólo pa-

rar melhor um erro d'estes.

O que cus-_stat uma. mn-

riulut de g'llül'l'iln-Úd nr-

mamentos das grandes potencias são

estázdito milhares de vezes, tendo-se

tornado mais que familiar; comtudo

para se vêr o que custa uma «carinha

de guerra, eis alguns preços dos ulti-

mos navios adquiridos pela marinha

de guerra frauceza:

O conrnçado da esquadra Jaubégtti-

berr1 . de 119300 toneladas,cnston réis

5.200:000$000; o cruzador Dupuy-de-

Lôrnc, de 7:300 toneladas e um dos

melhores das marinhas europeias, ficou

por 3.GUO:OOU$OOO; outro cruzador, o

Sue/tea, de 3:400 toneladas, 840:000d5;

o contra torpedeiro D'Iberville, de 923

toneladas, 6001000d5000 e o torpedeiro

Mousquelúire, de 125 toneladas. réis

150:000i$000. Total 10.-3sozoooqiooo.

(ls eSptu-tíllios ve -

ll¡os.--Em Puriz, na antiga praça

dos Petite-Peres npparecen, não ha

muito. uma caixa de madeira, colloca-

da junto de uma casa, fechada com

um cadeado, tendo uma abertura boni

rasgada na parte superior, e vendo-se

u'clla uma especie de aviso que não

deixava de snrpreheuder os transeun-

tes. O aviso era assim concebido:

UAlXA PARA LANÇAR ESPAR'II'ILHOS

11's damas

Não deitam fora os @qm-táticas vel/Los!

Enviem-os á praça dos Petite Pc-

res, á Assistencia do Trabalho,

que os acccitará reconhecida e

os utilisará. Isto perniittirá soc-

corrcr infortunios momentaneos

e expulsurá os mendigos de pro-

fissão.

Dos velhos espartilhos tiram -se va-

ras de baleia, com as quaes se

faz uma industria nova: escovas

e vassouras fabricadas com as

varas de baleia _e os restos pro-

venientes d'csses velhos esporti-

lhos. Estas vassouras e escovas

substituem vantajosamente pela

sua duração as de junco vegetal.

E' a primeira caixa d'cste genero

que se installon em Pariz, e se a ideia

chega n diffnndir-se, os espnrtilhos,

depois de terem sido o tormento, em-

qnanto novos, das senhoras que os

usaram, passarão a ser uteis e caridosos

até. Os cspnrtilhos usados encerram

verdadeiros thcsouros que podem pres-

tar serviços reaes. Além dos colchc-

tes, laminas do aço e outras pequenas

cousas que n'elles se encontram e que

são dispostos e classilicudos por cathe-

gurias, ha as barbas de baleia. As só-

lidas são vendidas para novos espur.

filhos e as quebradas nas luctns com

os bustos das suas donas irão repre

sentar o papel de escovas ou vassou-

ras. D'cste modo a'sociodade puriziun-

se denominada Assistencia do Traba-

lho nuguncnta os seus meios de acção

caritntiva, dando que lazer a muito

operario sem trabalho. E' uma excel-

le ite maneira de aproveitar as cousas

velhas. Na Belgica tambem é pratica-

do este systems por urna sociedale de

bsueliccuciu que tem o nome de Folha

de Estanho. Nos principnes bairros são

collocadas aquell t3 on identlcns 'nixas

corn avisos ein que se pode ás donas

de casa que deitam dentro d'ellas as

folhas dc estanho que envolrem o cho-

colate ou os gargalos das gnrrafnsdils-

tes residuos dão, ao que parece, fru-

ctuosos resultados, pci'inittiudo noc-

correr grande numero de desventura-

dos. liello exemplo u. seguir.

A nnurinhn de guer-

r'u. :tlloinãu - Actualmente es-

tzisc construindo no estaleiro imperial

nllemão do Wilhelm-shown um navio

de guerra, que será o maior da mari-

nha nllcinã. Este navio é destinado a

substituir o antigo couraçado Preus-

sen, e deslocará 11:038 toneladas. A

Allcmanhn, nuginentnndo a tonelugem

dos seus couraçados, segue o cxnnplo

da marinha ingleza, que possnecoura-

çados de mais dc 14:000 toneladas.

_A_ odyâsein de nm eu.

xntne de ¡tl)elilil§.-Elll Pa-

riz. na rua de MirOmesnil, existe um

estabelecimento de tabacos que tem á

porta uma lanterna vermelha. Esta

lanterna de fôrma oval, tendo na sua

parts inferior uma especie de tubo por

onde passa o gaz da illuminução pu-

blica, serviu inesperadamente do oor-

tiço n um enxaine de abelhas que alli

installou o seu domicilio. Os trunscuw

tes não deixavam de perguntar como

aquelle cnxame fôra ulli installar-se

em pino Pariz. Fórn o acaso ou aquel-

les industriosos insectos haviam esco-

lhido a lanterna para seu domicilio?

O pi'Oprieturio do estabelecimento de-

clarou que as viu para. alli entrar um

din, não sabendo d'onde viera o enxu-

mc, c que dcsdc então ns abelhas co-

meçarnm a trabalhar, como se podia

vêr pelo numero do favas que já exis-

tinni. Couto não faziam mal e mio afu-

gcutuvnzn os freguezes, disse ainda que

não via inconveniente algum ein que

o cnxamo continuasse n occupnr a lun-

ternu. Uni dia, porém, alguns rapazi-

tos quizerum divertir-sc, atirando pe-

drus á. lanterna. Uuin das abelhas pi.

con um agente de policia que por all¡

sc achava. O agente não gostou da

piondclln e qu ixou-so. O uouunissario

deu Ol'dc'n para que a singular colmein

fosse extiulsn da lantcr in.

O dono do estabelecimento mio ti-

nha remedio senão obzdccer. A lanter-

na não iôru nccesn desde que as ::be-

lhas alii se instnllurani. Então, para

as expulsar, foi :toceso o gaz. Alguns

dos industriusos insectos caliirnrn corno

l'ulntiundos. O dono do estabelecimen-

to tcvo pena c apagou o guz, pedindo

no couiuiissnrio que lhe désse mais ul-

gurn praso para remover o euxnuic.

Attcndidn n sua petição, procurou z¡

Sociedade de apicultura, dc l'ariz, que

tomou conta do cuxauic, que dcix-ni

com custo a lanterna.

Varizes noticias. - Por

iniciativa do, sr. Theodoro de Maga-

lhães, projecta-sc eelohrar, no Rio do

Janeiro, em ill. do corrente, o primei-

ro ceuteuurio da morte de Basilio da

Gama, o inspirado :iuotor do poema 0

Uruguay. Por todos cs motivos deve

ser uma festa brilhantissima. A classe

aoadcniica, u quo pertence o promotor

d'este centenario, recebeu u idéa com

mais vivo. euthusiasmo, constituin-

azul 6 quebrada, na parto superior d o na verdade um sorvedouro de grande (lo-ss uma commissño organizadora
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com alnmnos de varias escolas. São

muneroas as adhesões já recebidas. A

celebração do centenario do fallecimen-

to de Basilio da Grama constituirá uma

bella manifestação da mentalidade bra-

zileira.

- Uma companhia de canto, que

está em Londres, foi a Windsor, a con-

vite da rainha Victoria, para cantar a

Carmen. O salão Waterloo do palacio

foi o destinado á representação, assis-

Lindo a ella a rainha, a familia real e

os altos dignitarios. Os artistas e a

orchestra, enrnumero de mais de 200

pessoas, fornzn para Windsor em com-

boyo especial.

- A grau-duqnezu Xeuia Ale-

xandrovna, irmã do czar, (leu á luz,

em Peterhof, nina filha que, nas orn-

ções com que são acolhidos na Russia

os recem nascidos, recebeu o nome de

Irene.

- Na Russia estase preparando

uma expedição scientificn com destino

á Abyssinia. Muitas pessoas pedem

para fazer parte d'estn expedição, en-

tre outras um areheologo. um agrono-

mo e um commerciante. _

-- O governo grego instituiu uma

conimissão internacional para dirigir

as obras de consolidação do Parthenon.

Os membros d'esta commisnão são um

frances. um inglez e um allemão.

_Um violento cyclonte, acompa-

nhado de graniso, devastou ha dias as

costas de New-Jersey, LongIslaud e

Harlem,nos Estados-Unidos. Em Wo-

odhnven ficaram destruídas 25 casas

e uma igreja, havendo nus 15 mortos

e mais de 20 feridos.

E l titan italian

O ALCOOL nos viNitos

Como se sabe, em França. é prob¡-

da a alcoolisaçño das vinhos de pasto,

não tanto porque a aguardentação fei-

ta cm pequena quantidade com alcool

do vinho seja prejudicial a saude pn-

blica, mas porque essa aguardentaçño

faz-se quasi sempre com alcools do

commercxo, impuros, e como taes pe-

rigosissimos para a saude publica.. E'

de tal ímportanciaaqnestâo de alcooli-

saçâo dos vinhos que a Academia de

Medicina de Paris, convidada a dnr

parecer sobre a aguardetitnção, em

1886, depois de longas discussões e de

muitas hcsitações, votou as conclu-

sões seguintes:

cl." A academia collocundo-se no

ponto de vista da hygiene, declara que

a aguardentnçâo ou alcoolisação dos

vinhos naturues, marcando menos de

10 gi'nus, a custa de alcool puroenão

sxcedendo 2 graus, póde ser tolerada;

mas l'óra d'estas condições deve ser nb-

solutamentc pl'ollibldün

n23' A aguardentnção nãoé sómen-

te perigosa pela quantidade esobretu-

do pela má qualidade dos nl iools que

junta ao vinho, mas ainda porque per-

mitte a addição da agua, que é ao mes-

mo tempo uma fraude e 'uma falsi-

ficação. v

Nós não vamos presentoinentctra-

tar a questão senão debaixo do ponto

de vista du. falsificação a que ella dá

lugar, permittiado o desdobramento

com agua dos vinhos agum-dentados,

porque quanto á influencia perniciosa

do alcool industrial un saude publica,

é demasiado conhecida, para. que se

precise inslar sobre n necessidade ina-

diavel de os rcgeitar por' completo do

fabrico e preparação dos vinhos.

Todos nós sabemos que os reven-

dedores de vinho pagam muito melhor

os que são encorpados e alcoolicos, do

que os vinhos leves c regularmente al-

coolicos, incontestavclmente os molho-

res como alimentou incitnutedas fone.

ções digestivas. A razão d'isto é clara;

o revendedor quer juntar-lhe agua pu-

rn a vender pelo preço do vinho, lc-

saudo o consumidor e o pl'oductor lio-

npsto. .lá n'outro artigo publicado

n este jornal, tivemos occasiao de

estudar os processos de reconhecer a

agua no' vinho; tratamos agora de

n conhecer quando estiver mascara-

da e por assim dizer encoberta pelo

alcool. Na indagação do alcool nos

vinhos pôde-se assim como para a

agua, applicar n regra alcool-acido que

se no caso da nddição dc agua deve

,ser muito proxima de 13; quando ovi-

nho fôr aguardentado, é setnpre supe-

rior áqucllc numero. Porém esta som.

ma se nos pôde levar a conclusões se-

guras quando indagamos se o vinho

foi aguardo, o luesmo se não pôde di-

zur quando desejamos saber se um vi.

nho toi ou não aguardentado. Como se

sabe que uma dada porção de assucur

produz sempre uma certa quantidade

do alcool, do glycerina, de acido si-

Cunico, e npparece sempre nos vinhos

iiornittes uniu. quantidade de extracto

secou proporcional aquclles elementos,

nós podemos, dosando aquelles ehmen.

tos, ver se alles entram na Composição

de um vinho nas devidas proporções,

ou se o alcool appnrcoc em grande ex.

cesso. Como a analytic da glyceriun e

do acido sicunico é ¡norosa e basta..-

tc trabalhosn, emquunto que a do ex-

tracto c do alcool são relativamente

muito simples, usa-sc simplesmente de-

terminar estes dois elementos. Nos vi-

nhos tintos o alcool é medido em peso

o este nào deve ser superior n quatro

vezes e meia e o peso de extracto. Nes

vinhos brancos 0 peso do alcool pôde

ir até 7 vezes e meiu. o do extracto.

(Do Jor-nal de Int-res Vedras.)

.e

Pow. VIVA

Vamos hoje elucidar-os nessosugri-

culturas sobre um nssumpto de grande

alcance para :t bon prodncçzio viníco-

la e vigor-isnção da planta. O pleno

desenvolvimento da videira e forma-

ção do cacho, depende, em grande par-

te. do que se chama poda. viva, que

consich em Cortar á planta, quando

eu¡ vegetação, todos os rebentos pre-

judiciues, fazendo assim :diluir a seiva

nos cachos e lançamentos fructiferos.

Os lançamentos ester-eis, que re-

bentam frequentemente do contra-olho,

ou lado cpposto do lançamento fructi-

foro, devem ser cortados, com instru-

mento cortante perfeitamente apurado,

logo acima da segumla folha, para de

esta maneira a seiva reflnir aos ramos

fructiferos, vigorisnudo-os. Quando os

rebentos são ainda pequenos e tenros,

podem cortar-se mesmo com a mão.

Nos proprios lançamentos fructiferos

é indipensnvel cortar, a seguir á se-

gunda folha, uns rtunusculos. que não

dão frncto; havendo por este meio uma

grande economia de seiva, para cuja

elaboração bastam ns duas folhas res-

tantes, aproveitando os cachos n seiva

que se perde na parte espuntada.

A poda viva abrange tambem o

cacho. que lucra muuito com ella, cs-

pecinlmente certos cachos esgalhados

e de bagos miudos, que se podem trans-

formar em bellos cachos fechados, cor-

tando se-lhes a ponta em tempo com-

petente, isto é, quando os bagos forem

attingindo um desenvolvimento regu-

lar. E' tambem de grande utilidade a

poda viva nas videiras plantadas ou

mergulhados com especialidade nos

primeiros dois nnnos. para assim, cor-

tando-se-lhes todos os rebentos, á ex-

cepção do que fica no ponto mais al-

to, se auxiliar vantajosamente o seu

desenvolvimento. Esta operação. n'es-

te caso, deve repetir-se mais que uma

vez. Com esta pratica consegue-se que

a planta se desenvolva vigorosamente,

e chegue, logo no primeiro anna, aos

cabeças d! arvore, que lhe serve de

apoio, sendo esta ainda. nova.

“WMM“
.__.._.___

FLORES IM llllb'l'llllllll

(luana) '

No. despedida, uma rosa

dci-te, donzella formosa,

como prova de affeição.

Podes cstimal-ú-Nãol-

_Outra afeição mais 'viçosa

occupa o teu coraçãol- '

Dei-te uma rosa encarnada,

por lembrar-te a enssngucntada

chega, que me luz soffrer,

que ha de comigo morrer!
'I A

_'4, se a quero vcr curada,

mais a sinto rovivcrl_

Esta. chaga, no meu peito,

foi um bem cruel cfl'oito

“d'uina saudade cruel.

Fez-mc libar agro fel.

_A ella vivo sujeito,

como escravo o mais seu_

Eu, desde a mais tenra.edade

a rôxa Hôr da saudade l

no meu coração plautci.

Com meus prantos a rcguail

Com pura. fidelidade

meu amor lhe dediquei!

Mas, d”aquella flor, brotára

outra ñôr, que ou arrancára

por muitu vezl-Mas em vão

luotou o mou coração!

- Da raiz, que ld ficara,

nova Hôr brotos então!-

E sempre vive comigo!

No inou coração abrigo '

encontrou para viver.

E, se a procuro esquecer,

se outro pensamento sigo,

mais a _flor sinto crescer!“-

Essa Hôr é 'viva c/tctga!

De sangue mou peito aluga,

sangue, que estancar não sei.

--Scccal-u não poderei¡-

.So amor s. saudade ali'aga.

mais viva a chega vereil '

Sinto n. chega mais viçoea,

mas quanto mais dolorosa,

por ulc vêr longo do ti!!

...E como tudo previl-

Por isso te dei a rosa

e a chaga., que entao colhiz

Por isso juntei as flores!

Nos seus nomes o nas côros

verás u minha uffoição.

Veras a clzaga,_qnc, em vão,

quero, para evitar dôros,

arrancar do coração!

Abraça a ajfbição Viçosa

c calca a vermelha rasa,

que á. despedida tc doi!

-N'outros braços to verei!-

Minha sortu dosditosa

mais outào cu chorarcil

Nunca terás nmarguras?

Nunca. virão as tristuras

opprimir-te o coração?

Sempre a viçosa afeição

te dara goso c veuturas?

Podes atiirmal o?-Nãol-

Essa afeição tão uiçasu

talt'oz murchc, como a rosa'

como a chaga, que te doi! ,

_Se nunca to esquecerei,

quando to vir lacrimosn,

que prontos eu vortereiL_

Quando sentires o pranto

no teu rosto, que amo tanto

dia e noite a doslisar, ,

talvez to possa lclllOrar

que ou achava dono cucâmo

n sós oomtigo a faller.

l-Ião do lembrar-te estas flôr
que, por não terem odores,

cm brovo desprcsuriis!

Minhas prodioçõos verás

cumpridas com tacs rigores,
que a morto ao céu pcdirtis!

os,

Oxalá, tal não succcda;

que sempre ditosa o leila

u. vida possas fruit!

Oxalá, que, no porvir,

não venha. nina alfoiçño ti'oda

tou coraçã; opprimirl

RANGEL na QUADROS.
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in, até ondu vai numa entidade instante

Minha ahnu procurar recordações passadas;
La., muitissimo alem, muitissimo distante

Das horas que mo vao correndo ontrccortudns

_ Du. lancinnutcs dôrcs,

bu dcslnign o leu roslo - ltlcul dos meus autores!

E no arduo caminhar da minha vida inteira
#flo lu-rço fu) [cito :tniargo em qnc mc doilo agora,

Du paz serena o calma it luota derradeira

Da preco quo sorri ii. maldição que chora ,

Do sonho ao pcsndôlo~ ,

O teu rosto, ldosl, nunca deixei do vol-ol

Sinto porem, meu Docs! prosinto que to porco!
Que o tou rosto so vai desvnucceudo ao passo

Quo mu vai n razão metendo neste cerco'
_N'esto cerco fatal foito do gelo cdo aço;

«Tu foste o amador

Desse Ideal pucril, desse Ideal do amor-1...»

1 no enlznilo cn quizcru :io termo da cxislcnriau
.

l '

No derradeiro olhar, no ultimo lampejo,
::à-;1:21(pa::ata rom), oliddivmat essencia!

- e aii a o ciradeiro beijo!...
..0...suo-sc..-.inocentes-css.. sua'.

Qual será o meu fim

Se te não vir, então, Ideal, aopé de nim!

ALBERTO Costas.

n'



CARTA DE LISBOA

23 or. JULHO na 1895.

A supressão des concelhos, é o ca-

so do dia aqui. Não se falla d'outra

coisa. O governo, que tem levado o

paiz aos extremos de miseria e de rui-

na em que se encontra, o governo, ás

mãos de quem a liberdade agonisa,

tem por fim esgotar de todo a pacien-

cia publica e fazer d'isto a raça de es-

cravos que pretende sacrificar ás am-

bições dos estranhos. Nem se compre-

hende d'outro modo o caminho que as

coisas levam. Os heroes do tratado que

entregou aos piratas do Tamisa toda

a Africa portuguesa, hão de procurar

até ao fim na guerra de extermínio

contra o povo seu irmão.

Cumpre ao valoroso soldado de

outras eras luctar pela restauração

da lei e do direito. Nenhuma oc-

casião mais favoravel para isso; ne-

nhum ensejo de melhor feição para es-

se fim. A supressão dos concelhos dá

de si, se não continuamos a serum po-

vo de medrosos e de poltrões. Que ca-

da um comprehenda o seu dever, e

para a frente, que é o caminho.

Os concelhos ameaçados protestam

energicamente, e é de prever que se

dêem graves acontecimentos. Só com

elles o grande mal terminará. Só por

elles o rei conhecerá dos perigos que o

envolvem. Serão por isso uma provi-

dencia. Mas o governo, apesar de tudo,

cego no desvairamento da paixão par-

tidaria, snnunoia que na proxima se-

mana apparecerâo as supressões rola-_-

tivas a esse districto, e aos de Bragan-

ça e Vizen. E' uma razzia, se lh'o per-

mittirem, verão.

A censura telegraphica continua

tambem impedindo que os jornaes re-

cebam telegrammas sobre o que se pas-

sa, em Fornos d'Algodres, Borba. Cer-

veira e outros pontos onde a exaltação

dos espiritos é medonha. Por cartas

aqui recebidas, vê-se, porém, que se tem

alli dado acontecimentos gravissimos.

Os animes continuam excitados. A for-

ça d'infanteria 12, -commandada pelo

capitão Amado e Cunha, levou viveres

para tres dias e camas para Fornos

d'Algodres. Fecharam todos os estabe-

lecimentos, casas de pasto, tabernas e

officinas. O povo recusou-se terminan-

temente a dar ,alojamentos á tropa.

O commissario de policia da Guar-

da, servindo de administrador, ofiiciou

ao provedor da misericordia, pedindo-

lhe que pozesse á sua disposição o edi-

ficio que se está construindo para ser

destinado o hospital, mas o provedor

respondeu que,tendo consultado alguns

mezarios,nâo lh'o podia ceder. O com-

missario dirigiu-se então com policia

para o edificio, arrombando a porta pa-

ra se installar alli á força.

A mesa, reunida iuimcdiatamente,

resolveu dar participação criminal pa-

ra juizo e ser parte, para que nomeou

seu advogado o sr. dr. José Andrade

Ferreira d'Abreu, que a isso se prestou

gratuitamente. A estação telegraphica

não só nño transmitte telegrammns pa-

ra ,ornaesauas até para particulares. O

comissario de policia assiste á distri-

buição do correio e muitos individuos

queixam-se de que lhes faltam cartas.

As praças, quando chegaram, quizeram

vinho, cigarros, etc., mas nada pode-

ram obter. O povo largou os trabalhos

e percorre as ruas, mostrando-se prom-

pto a reagir pelos meios mais energi-

gicos. A policia intimou os proprieta-

rios dos carros d'aluguer a irem á es-

tação dos caminhos de ferro buscar os

mantimentos da força, mas, como nquel-

les se negaram, teve que ir buscar car-

ros fóra do. concelho. A força invadiu

uma propriedade particular, rouban-

do-lhe lenha. e o proprietario vae quei-

xar-se em juizo. A anotoridade amea-

çou de prender n commissão de vigi-

lancia. Presumia-se que o commissnrio

de policia não perinittiria o comício

ou o dissolveria logo no começo. Os

escrivães de direito receberam ordens

para inventnriar os cartorios e para os

remover immediatainente. Esperavani-

se mais forças de infantaria e outras

de cavallaria. Como se vê, tudo isto é

gravíssimo e devia lembrar ao gover-

no o seu dever d'emeudar um erro de-

sastrosissimo. Ninguem o espere, toda-

via. Os erros hão-de acoumular-sc até

ao fim, se o povo lhes não bater o pé.

--O sr. ministro do reino,que está

nas Culdas,preparou alli uma festa real'

A para í.; real recepção ao sr. D. Carlos.

Telegrammas d'nlli para os jornaes go-

vernamentaes, dizem coisas da festa,

que é uma maravilha. Ah! mas não se

illnda el-rei. O povo não vive na trau-

quillidade e na folgauça em que o sr.

João Franco pretendeu fazer-lhe vêr

que vive. . . a custa do thesouro. As

!estas não representam senão o dispen-

dio dos dinheiros publicos, que o go-

verno da ás mãos cheias para tudo o

o que seja prejudicial. Tudo, sim, por-

que até essas testas representam um

prejuizo grande para o estado: despe-

zas desnecessarias, ruinosas, e um lo-

gro ao mouarcha, que assim parece

vêr tudo côr de rosa, quando o quadro

contém as mais sombrias córes. Não

se illuda el-rei; a adolação, que tica

cara ao paiz, póde custar mais cara

ainda ao monarcha.

- Continua occupando as atten-

ções o escandaloso caso da marinha,

digo da reforma do sr. Marques da

Silva. Entre os oiiiciaes da armada, os

commentarios feitos ao procedimento

do sr. Ferreira d'Almeida são da mais

alta significação, e a violencia de lin-

guagem é sobremaneira grave. A Gpl-

niâo na armada é unanime no protesto

contra os actos do ministro, tanto mais

que muitos se sentem feridos pelas per-

seguições contra elles movidas pelo

ministro do marinha. O caso da refor-

ma attingiu mais gravidade desde a

publicação da carta do referido ollicial.

A propria imprensa governamen-

tal da no ministro como S. Thiago nos

moiros. E' homem ao mar, o sr. Fer-

reira d,Almeida. D'ahi virá nova re.

constituição ministerial, e tantas quan-

ta o governo queira, porque a coroa

é quem governa, e, como diz o ditado,

;no presente está com a sua gente: .

,Dos males que isso _Lhe causa e ao pais,

não cura ella. Tudo vao bem, n'este

abençoado pniz, emquanto for. . .

Mas esperem-lhe pela volta.

- Dizia-se hontem que o sr. mi-

nistro das obras publicas está desejoso

pot' abandonar os negocios publicos,

regressando á sua vida de magistrado

mingo ultimodos portos d'Afrioa orien-

tal e occidental, vieram de Loanda.

Praia e S. Thiago, 32277 saccas de

café, 903 saccos de borracha, 265 cou-

ros de boi, 85 gamellas de cera, 72

saccas de cacau, 481 suecos de milho,

39 barris com azeite de palma e 1 cai-

   

 

  

   

   

  judicial. Parece que tendo o sr. minis-

tro do reino exigido de s. ex.“ nm des-

pacho impossivel de fazer sem enorme

 

  

xa com coral. Tudo isto dá um rendi-

mento grande para o estado. As nos-

sas possessões ultramarinas produzem
  

escandalo, indo o sr. ministro das obras

publicas communicsr-lhe o pezar qUe

sentia em não o poder satisfazer.s. ex.l

lhe disséra muito agastado:-V. para

juiz creio que tem geito. mas para mi-

nistro é que não serve. D'ahio profun-

do desgosto que afilige o sr. ministro

das obras publicas, e que o levas pre-

meditar o seu suicidio governativo lo-

go que se lhe depare occasiâo.

- Um grupo de capitalistas pre-

tende adquirir os paquetes da Malla

actualmente muitissimo. Pois o gover-

no, que cura de politica e só de poli-

tica acintosa e brava, não cuida de

melhorarem coisa nenhuma asitua-

çâo d'alguma d'ellas.

- Foi hoje publicada na' folha

ofiicial a. portaria que manda organi-

sar duas missões de estudos para elle-

ctuarem os reconhecimentos dos diffe-

rentes traçados possiveis para um ca-

minho de ferro ao sul da província de

Moçambique. N'estes estudos deverá

attender-se não sómente á facilidade

 

  

    

   

 

   

    

   

 

  
Real, que foram ha dias á praça e não

tiveram lançador, esperando a segun-

da arrematação,qne será em 2 d'agos-

to,sendo então o preço metade da :tva

liaçâo. Esse grupo, se ficar com elles.

destina-os á navegação para o Brazil

e Africa. Será para sentir que aquclles

navios deixem de ser portuguezes. Ao

governo mesmo,convinha ficar com el-

les, por isso que seriam dois formida-

veis transportes, muito faceis de ar-

mar em guerra.

-- Os srs. condes d'Alto Mearim

partiram para o norte. Destinam-se

talvez á praia de Mathosinhos,onde es-

tarão algum tempo.

-O sr. prior de Santa Justa, An-

tonio Ayres Tavares de Pinho, obteve

um breve de não residindo e vae viver

para a sua casa de Salreu.

- Acha-se aqui o sr. Abilio de

Sousa d'Albuquerqne, digno cirurgião

ajudante de cavnllaria n.” 10, que veio

chamado ao (ministerio da guerra.

-- Parte para o Porto sexta-feira,

o nosso collega do Dia, sr. Gomes

da Silva, que vae discursar na mani-

festação projectada ao tumulo do mal-

logrado poeta, Guilherme Braga.

- E' esperado em Lisboa, vindo

da Madeira no vapor d'Africa, o sr.

bispo do Funchal, D. Manuel Agosti-

nho Barreto, que ha muitos annos não

vem á capital.

-- Foi an'te-hontem ás Caldas da

Rainha, afim de apresentar a sua repre-

sentação a elrei, a grande commissão

do suprimida concelho de Borba.

- Chegou ante hontem a Lisboa

uma commissão de Albufeira, que está

receiosa de que lhe supprimam o con-

celho.

- Diz-se que é o sr. Abilio Lobo,

chefe da caixa economica portugueza,

quem irá substituir o sr. barão da Cos-

ta Ricci,' agente financial do governo

portugues em Londres, que pediu a

sua demissão.

-- Reunin hontcm, no ministerio

da justiça o jury encarregado de clas-

silicar as provas prestadas pelos con-

correntes aos logares de delegados do

procurador regio. Presídiu osr. minis-

tro da justiça, compondoo jnry os srs.

conselheiro Faria Azevedo, procura-

dor regio; dr. Joaquim Germano de

Sequeira, juiz da relação; dr. Ama 1-

dio da Motta Veiga,advogado, dr.Mar-

çal Pacheco, sub-director do ministerio

da justiça; e conselheiro Silveira da

Motta, secretario geral do ministerio

da justiça. As classificações foram as

seguintes: Adelino Soares Rodrigues,

   

      

    

 

   

   

  

   

    
  

   

 

remuneradora.

não se limita á sala das sessões, mas

ao gabinete da presidencia, archiVo,

salas para commissões. etc. O praso

para apresentação dos projectos é de

120 dias, e é-lhes indicado um dos

tres estylos architectonicos a cujo ca-

racter devem obedecer. Os projectos

um premio preconiurio.

- Já. está em Lisboa o sr. Men-

julgado pela camara dos pares.

Y.

“+_-

NOTICIAS IIO ESTRANGEIRO

catholicos e as instituições civis, e com-

bate as theorias socialistas.

.Madrid, 23.-Não foram recebi-

das hoje aqui noticias officiaes de Un-

ha, snppondo-se que o general Marti-

nez Campos entrou :rum plano de

campanha de que ainda não deu co-

nhecimento ao governo.

E' ooniruentado aqui seriamente o

artigo do Iemps, de Pariz, áoerca da

guerra em Cuba. Sendo favoravel a

independencia d'aqnella possessão hess

panhola, diz que atraz dos flibusteiro-

vê hein a pi-odigiosa e poderosa som-

bra dos Estados-Unitins du America.

Londres, 23.-I)iz um telegramma

de Berlim para o Standard que Stoilolf

dará em breve a sua demissão de pre-

sidente do conselho e ministro do prin-

cipado da Bulgaria.

De Vienna tambem annunciam ao

Times que Stoiloff cmunmnicou já ao

principe Fernando de Coburgo a sua

intenção dc deinittir-se.

New- 'brio', 2.a'. - Rebeutou uma.

violenta insurreição nas provincias de

Santander e Cnndinnmarcu, da repu-

blica da Columbia.

Um cyclonc devastcn Silves-City,

no novo Mexico. Suppõe se qnc lDOl'-

reram 30 pessoas.

Londres, ::JL-Estão eleitos depu-

tados 360 unionistas, 124 liberaes, U4

irlandezes e 23 operarios. Os unionistas

ganham 90 círculos e perdem 18.

rllodriaí, &ah-Estão restaliclecidas

as cominnnicaçõcs telegrnphicas na

Õ B; Adolpho Maria Sarmento de Son- ilha de 0111)“. llaVOmlO-se recebido já

sa Pires, 5 B; Albertina de Pinho Fer. noticias directas de Bnyamo, que cen-

reira, 1 MB e 4 B; Albertina (ln Vei- firmam o que é já sabido e que as bai-

ga Preto Pacheco, 5 B; Alfredo Anni_ xas dos insurrectos ascenderam a 500

bal de Moraes Campilho, 5 B; Alvaro e “3 das troPan¡ legncs n 70. MUN-'HD

da Costa Machado Villela_ 5 MB; A". essas noticias que o general Martinez

tonio Augusto da Conceição Gomes. 5 Campos elltt'ull :t pé ein Bay: mo. U

13; Autonio Cerveira de Mello, 4 MB governo não recebeu ainda o relatorio

e 1 B; Antonio Pedro da Barros, 4 B official do combate, havendo grande

e 1 MB; Caetano José de Sousa Mad“- anciedude ou¡ conhecel-o.

reira e Castro, 4 B e 1 MB; Carlos Al-

berto Leite de Faria, 5 B; Diogo Fran-

cisco Xavier Mourão Garcez Palha, 5

B; Elysio de Pina Mascarenhas de

Mancellos, 1 MB e MB; Eugenio d'Al-

buquerque Sanches da Gama, 5 B;

Francisco Ferreira Monteiro. 5 B;

Francisco Henrique Goes, 1 MB e 4

B; Francisco Manuel Couceiro da Cos-

ta Junior, 3 MB e 2 B; Francisco Pi-

res Soares, 1 MB e 4 B; Gonçalo Lou-

reiro Dá Mesquita Paul, 5 B; João

Candido de Sousa Machado, 5 B; João

Marques Vidal, 4 MB e 1 B; João Pe-

reira de Magalhães. 5 B; José Angus-

tc Gaspar de Mattos, 2 B; José Lu-

ciano Correia de Bastos Pina, 5 B;Jo-

sé Maria de Albuquerque Cesta Brau-

dão, 1 MB e 4 B;José da Silveira Frei-

re Themudo, 5 B. O jury para a clas-

sificação dos conservadores reuniu hoje.

-- Informa um jornal que se vae

tratar de tornar habitavel o palacio de

Queluz. Quer isto dizer que se vão alli

fazer ainda mais obras a custa, é cla-

ro, do thcsouro exhausto, apesar de

ser já enorme a verba que alli tem si-

  

rAi-tA Pitoiusonn

A EPIDERME CON-

TRA influencias

perniciosas da atmosphe-

ra , para conservar ou

dar ao rosto frescura,

mocidade e macieza é in-

dispensavel adoptar para

a toilete diaria

O CREME SIMON

Preparado com glacerina, e a sua ac-

ção eflicaz e benefica é tão rapida. e

tão evidente, que não ha ningue. que

use uma vez que não reconheça imine-

diatamente as suas :grandes virtudes.

J. SIMON, 13, rnagG 'auge-Batelierà,

Paris.

Vende-se em todas as perfuinarias,

drogarias e pharmacias.

Por .grosso, 159, rua dos Sapatei-

ros, 1° direito, Lisboa.
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do swe- DU pão do nosso compadre, 235, 287, 239, 291,293_RUA no onuo
grossa fatia ao afilhado.

- Ante-homem pelas 11 3¡4 ho

ras da manhã, desembarcou na ponte

da alfandega, de bordo de uma frnga-

ta, que a fora buscar ao vapor Ambo-

ca, parteda expedição de Lourenço P

Marques, isto é alguns soldados de in-

fanteria 2 e cêrca de trinta e tantas

praças de caçadores 2. Na ponte da

alfaudega estavam o cominandante de

caçadores 2, a ollicialidade e a banda,

que quando os otiiciaes e soldados da

expedição desembarcaram tocou o

hymno da carta. Na ponte tambem es-

tava grande numero ds senhoras e ca-

valheiros esperando os expedicionarios

seus amigos e parentes. Quando os of~

liciaes desembarcaram, o coinmandau-

te de caçadores 2 abraçou-os,c bem as-

sim aos soldados. N'cssa occasião hou-

ve muitos vivas. O commandantc or-

denou que fossem alugadcs tres car-

ros de viação para conduzir os expe-

dicionarios ao quartel de Valle de Pe-

reiro,sendo logo fretados tres. Um era

do Jucintho, declarando este indus-

trial que as praças só pagariam -10

réis até ao largo do Rato. Foi tomado

,IJISBOA

CICLES c llll'liltll'llll n -~l)u-

gour & 0.a. constructo-

ros, 81, l'aub. St. Denis,

cris. Mesmos preços que em gros-

so. Bi(:._§r'clettns 1895 grossos tubos

esmerados cocos 200 l'r. Magníficos

pneumaticos extra 22* I'r. Catalogo

gratis e artigos mechanicos.

ANNUNCEUS

EMS Aldigliiiils
' ÃO SJC as melhores alviçaras a

D quem tiver encontrado c queira

entregar n'esta redni;(_;.:'u'›, uma car-

teira, hu dias perdida entre as cs-

tttçües de O 'ar a Lisboa, com di-

nheiro c documentos de valor, que

só interessam :tO seu dono. '

CASA
[CMDE-SE a casa que pertenceu

u J OÃG Ferren'a da Encarnação,

 

  

  

V
um trem de praça para conduzir dois situada na rua de Santa Catharina,

soldados, que vinham doentes, ao hos- destucnlade. Quem pretender com-

pital da Estrella. Os outros expedicio- prai-a dirija-se a José Maria Coe-

narios vinham bem dispostos. lho ou a Silverio Ferreira da En-

.; Iso Ambasa, chegado no do- coroação'

e portanto á economia dc construcçño,

mas tambem, e muito principalmente,

ás condições dos terrenos atravessados,

e a possibilidade da sua exploração

-- O Diario publica (nnanhã o

programma para o concurso da cons-

trucção da camara dos deputados, que

classificados em primeiro logar terão

donça Cortez, que em breve vae ser

Roma, :Ji-Uma carta ao episco-

pado belga, préga o accordo entre os

PADARIA llllLl'I'AR DE LISBOA

conselho gerente da dita padaria

_ faz publico que no dia 7 de agosto

proximo futuro, pelas 11 horas da ma-

nhã, abre praça para o fornecimento

de grão para ferragens até 29 de feve-

' 'i lmtu llll lllllllELLtS_

FRACA a FILHOS,
POR'FO l

 

1

reiro de 1896 ás succursaes e para os VINHO NUTRITIO DE CARNE

  
  
   

    

    

     

   

  

    

    

 

   

    

  

          

   

  

  

  

solipedes de forças militares que esta-

cionem ou transítem nas localidades

em seguida designadas, a saber:

Aveia, cevada, fava c milho para

a snccursal em Elvas e para Villa Vi-

çosa, Estremoz e Evora;

Centeio, cevada, fava e milho para

a succursal em Bragança;

Cevada, fnva e milho para as suc-

cursaes em Chaves, Porto e Tancos e

para Vendas Novas, Mafra, Torres No-

vas, Santarem, Penafiel, Amarante,

Castello Branco, Alcobaça e Aveiro.

Estão patentes n'este estabeleci-

mento as condições da arrematação,

das qnaes se fornece copia a quem a

pedir, e polem tambem ser vistas nas

referidas succursaes e nas secretarias

dos corpos, suas fracções, etc.

Padaria Militar dc Lisboa, 20 de

julho de 1895.

O secretario,

Pedro Ettsebiü 'd'Oliveíra.

.lhllll IIE msmo

DA

EOMOREEÇÇIE AVEIRO

Pr-t'olegiado, anctoo'isado pelo governos

pela Lispectorv'a Geral da Corte

do Rio de Janeiro e uppronado pela junta

' consultivo. de saude publica

E' o melhor tonico nutritivo que sc co-

nheco; é muito digestivo, fortiticantc c re-

constituinte. Sob a sua influencia desenvol-

ve-se rapidamente o apetite, enriquece-se o

sangue,fortalcccm-sc os musculos, e voltam

as forças.

Emprego-so com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais debeis,para com-

bater as digostõos tardias c laboriosas, a

dispepsia, cardialgia,gastro-dynia, gastrhl-

gia, anemia ou iuacçfto dos orgãos,rachitis-

mo, consmnpção do carnes, all'ocções escro-

phulosas, e ou¡ geral na convalcsccnça de

todas as doenças, aondc é preciso lcvmrtar

'as forças.

Para as creanças ou pessoas muito de-

rcis uma colher das de sopa do cada vez;e

para os adultos, duas a tres colheres tam-

bem de cada voz.

Um calix d'ostc vinho roprcscnta um

bom bife.

Esta dósc com quacsqner bolachinhas é

um cxcollcnto unc/tpara as pcssonst'racas

ou couvaloscontesmrepara o estomago para

acceitar bom a alimentação do jantar,e con-

cluindo cllo, toma-sc igual porção do toast,

para facilitar completamente a. digestão.

Para evitar a contrafacção, os cnvolu-

cros das garrafas dcvcm conter o retrato do

autor e o nome em pequenos círculos ama

ONSTRUEM motores hydraulicos, coberturas metallicas, prensas

para vinho e azeite, bombas e estancar-rios, portões e grades, li-

nhas d'eixos e polias, columnas e tubos de ferro, guindastes e guin-

chos, motores para vento, reparações em machinismos e outras obras.

GRANDES ARMAZENS DE MODAS

SOUSA BRAGA '
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PORTO

   

  

    

   

      

    

  

 

    

  

   

   

  

Acaba de receber de Paris todo o sortido de novidade para a estação

de verão
'

Sedes de todas as qualidades'para vestidos e guarnições.

Tecidos do lâ e córtos para vestidos, alta phantasia.

Grande novidade em temidos d'algodão para vestidos.

Grande novidade em tecidos lisos para vestidos.

O mais completo sortilnicnto do confecções em renda

senhora, ultimos modelos dos príncipaes atoliers de Paris.

RIBJLANG E

Tecido de lã muitissimo superior,

tido com 7 metros.

de soda e em pannos para

cm diversas côres, a 55000 réis o córte de vcs-

*tr' nataçuo rollos, marca quo está. depositada em con- _Setim, novidade da estação, côres variadas e lindíssimas, s. 5,3500 réis o córte
_ 4 tormidade da loi do d de junho do 1883. de vestido.

3- ”RAÇA Acha-sc a venda nas principacs phar- (Estes tecidos são recommendaveís pela sua superioridade e pela muita novidade
macias do Portugal o do cstrangciro.l)cpo-

sito geral na. Pharmacia Franco da Filhos,

em Belem.

Toma-se tros vozes ao dia, no acto da

comida., ou em caldo, quando o doente não

se possa alimentar.

Deposito em AveirowPharmacia c Dro-

garia Medicinal dc' Ribeiro Junior.

”intaum ELEMEÍT_
CABAL¡ dc chegar :t CASA MEMO-

A RIA, de Antonio José Altos, run do

Visconde da Luz, os ultimos modelos do 1395,

tanto para passeios como para corridas.

GRANDE 1: EDUCÇÃU DE rumos

Tendo a casa Ut'cmcnt resolvido este anno

vender as suas inachinas a preços certos,

participou aus revendedores que lhes era

prohibido fazer vendas por outros preços que

não sejam os que estão indicadas no catalo-

go de 18:35.

N'estas condições silo as machinas vendi

das ao publico pelos mesmos preços, scores-

cendo unicamente os direitos dc alt'andega e

Mello. mais despesas. Por esta forma póde qual-

"“_ quer individuo comprar hoje uma verdadeira

Clcmcut, mais barato. do que qualquer outra

marca ordinaria!!! c

A commissão executiva da loteria Unicuuiuute á venda. na Casa Memoria,

da. Santa Casa da Miserioordia de Lis- “m '10 “500940 da Luz-COlMBltA.

boa, incumbe-se de rcnictter qualquer

que oü'creoem).

Beijo e diagonal de lã de todas as côres, a 45000 réis o córte dc vestido.
Voiles de là estampados da mais fina qualidade, a 450 réis o metro.
Grando sortimento e grande variedade de tecidos em côres claras.
Lindíssima collecção de marquosinhas, verdadeira novidade.

l)or este juizo, cartorio do escri-

vão do terceiro ofiicio e nos au-

tos de acção executiva que a Camara

Municipal, de Aveiro, move contra

João Mei-tolo, de Arada, vae a praça

para ser arrematath por quem maior

lanço olferecer acima de metade da

sua avaliação, no dia '28 do corrente,

por 12 horas do dia :i porta do tribu-

nal da comarca, no largo Munipalz_

uma faixa (le terreno iuculto, sito no

Coimbrão, junto ft estrada que d'Avei-

ro vao para a Palhoça, avaliada em

10o000 réis. São citados os credores

incertos.

Aveiro, 19 de julho de 1895.

O escrivão do direito do 3.".ollicio,

Antonio Augusto Duarte Silva.

Veriquú.

 

CENTRO count_an EVELOCÍPÊDÍÍ)
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proprietrn'io dícste Centro, tem o prazer de communicar aos distin-
ctos velocipedistas de Portugal, que acaba de tomar a represento.-
çzíio da Bicj'clete Raleigh, a que mais premios tem 'obtido no
mundo. Esta liicyclete, ó d'urna construcção elegante e .solida,

reunindo os mais recentes aperfeiçoamentos até hoje conhecidos. E' ve-

loz, suave, e d'uma elegancia admiravel.

Tambem ha um deposito enorme em bicycletes d'alugher, as quaes
aluga por horas, dias, ou mezes, havendo contractos especiaes em quaes-
quer dos casos.

Deposito de machines de costura para familias, alfaiates,
e correeiros. Deposito de pianos dos melhores auctores,

vender. Artigos electric-os, oculos e lunetas.

;Todos os artigos d'estc Centro, são vendidos a

pto pagamento, a vontade dos dignos freguezes,

dos pianos serem liquidodos em 36 mezes, bic

O juiz do direito,
sapateiros,

para alugar e

 

prestações ou a prom-

devendo os contractos
' r _

ycletes em 18 mezes, ma-
climas a oOO reis semen-nes. Os contractos n'este Centro são feitos com a

  
     

 

    

  

  

  

 

  
  

 

encommenda de bilhetes on dccimos, A. mam¡ 11/4“ J e sem JUIO de capital.

pessoas que querem à"

logo que ella seja acompanhada da sua

importancia e do seguro do correio. '

Os pedidos devem ser dirigidos ao

secretario.

um PURGATIVO de

primeira qualidade, agra-

dnvzcl de tomar, que não exige

requen espacial algum nom
modrüonção alguma nos habito¡

e occupaçõss, fazem uso da.

43 - Rua da Sophía'- 45

COIMBRA

  

    

 

    
í*“ Plluiifillhlêiãvas FABRICA DE numeros CHIMICOS

ns oa, 8 (e (czem ro te Í . E

   
do Doutor

DEHAU'I'
de Parts.

i.) secretario

José iliurz'imlfo.

FuunlÇAo no ouso
Pt.) (TO

Nu Fabrica da li'n¡^nliç.-'m do (Ju-

ro, existem em lJOítS condições de

venda:

1 Machina lytlmgraphica syste-

ma :anuais-ici..

1 Machina o caldeira dc vapor,

locomovel, systemu lJantiu da

força de 4 a 5 cnwllos.

1 Dita. idem, idem, vertical, da _ Í _

força (lO (i cavullos lllOlS. _ wnllnlItLIlúdus Os purgnnle unllllLthlUb c este n meu

1 Dltu,1dcin, idem, horisontal, ..mm-_7:_

ljnntin, ÍUUOIIIUVBL semi-“Ka, CAI'SUIAS DE Gldlllillli Céllll'OS'lilS

de Li :it 8 cavullos de força. util. _

1 Die ¡deu-.idea tem::
till (lO 10 cztvnllns eficctmos. sun, um todos os graus, 'rt:ui;uI:i'1n<::. (-lr.

1 Dita, idem, idem, idem, de 15 PHARMACIA BARHAL

tl. 730 cz.“*ztllOS elfectivos. 120', ,full Aurea, 128

Fogóes de ecsínha de fogo cir- ___ _l41513_0_1\_m__

colar, do grandes e pequmms di- SABONETE ITlSEOTIUllM DE Sllil'illO

mensocs, os mais economicos em _ _

combustivel, que conhecem MATT: ::1:16u..tirr:';':.zj.:::-.1"'.f.::::í;,;:f'st:.::
Bom ll)t,tS usp¡ 'antes e dO re- SillIOIlt'lU (- inlt'irunurnlv ¡until-mim tanto nos homens

puxo Para todas as Profundidades como :lltllnllus ¡lninosIn-.ns. lamhem u o :room de lo-

dus :is msm, poi:: náo inzunzhn a cuun ou roupa como

e alturas, O preuisnis [nara (is [nos quo hop! vsmo a vender, c aliini il'isso não os

azeite.
malta. ¡llltllllls os alordda: o que náo acontece com o

Estetica-rios com bombas

_ suhouelc, que inzitln inslnllInncznnvnle,c dura dois inc-

tlspl- zes :i um nuno. l'mço itill reis; pelo correio HU I'ÓIB.

rantes e de rosurio dc variadas pro-

porções.

Uhurruus 85. as mais uteis

até hoje conhecidas.

Porto 15 (l'nln'il dc 189:).

U director gerente,

Luiz Ferreira de Souza sz.

“LMS
(nur'runas

  PHARMACEUTICOS
RUA 24 DE JULHO. 582.-¡LIs-_iBOA

A. DA CUNHA Bi BASTOS

ESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos recommeuda

ao publico:

   

    

Qualquer cnlxu cujo

ruiulu n.'in turnuo o

SELLO

da

   

    
n qual os

doentes devem

¡cautelar-es com

todo cuidado.

N'
ALGUDAO hydrophilo, bnriw, Inmmstnlico,rhlo ao (frasco dr 100 gramnlls),lo do formado,

salicilado, com SlllllllllíldO, com Hound-_llllll.I.,\N'l'1NEs-tIAltVAU vegetal lavado, Pó. dito frascorilhegzico
de *250 grmnnías, dito vegetal granulado, dito frasco dc 250 patriarca-CONFEITOS de alccs hrometo e
camphora, cinema de ferro, cnpnhihn. cupalulm o culielms, crgollno 0 l-lactiito dc ferro snlphaio de qu¡-
Illnn tl,2--E.\ltil.SAO de oleo do ligados du tumulhan com llypuspllu,spltiIOS.-Gl'atlgéa de semen-contra -Gram dc Builds. l. du liranlh-tlltANULOS aulinionio l'erruginosos, arseniato do anliinonio arsenialo .der,q-,,,__ arm-nulla dv soda, arseniuln de lryuhininu, granulos strophnntus.-YltltltlAl)Ult d'Esriiarck -PILU.
LAS lllaud. ltlçnuàard, Wallct, ditas 'le Wzillet prulcudas._l'AS'I'ILlIAS comprimidas em frascos .como asinglczas com tampa de Inelal. mu caixas do 12 ll'asuos; du autipyrnia tl,25, de iii-carnonsto de soda de bi-
carbonato n- Cl'lC'lllla, de Ill-ttal'lltMIRIO e saccliariua, dc chlorato de potassa, dc chloralo de polassa e bdrax det'Jll'thu e lollnl, do csi-vao e sulol, do carvão c nnphtnl, de cuscara sagrada: de coca, de coca e hola de Gina-rnnd, de jnlupu composta, de inculhul, de suhlimudo corrosivo, de. curva (f. Belloc (caixa) de chocdlate com
sunlouina. th' uhocolate com saulonma o calcinclanos. RilUlllAllliU gra'hulado (f. Mental): llIlUM E QUINA
cm llasuhs _do torinalo Roger e gullut. dilo em caixa de trt fi'ascos. SlNAPlSMOS csixs de 10 e de ¡OL!
(Pode Íniprillllt'-su o nome do comprador sem augmento de preço conforme a quantidade).-SlLDLI'I'Z grs:
nulado kilo, dito cru frascos de 250 grauunas, formato Chanteaud. VELO'TINE breu 'a '
dele Coudray. '

- L ou rosa, camas um.
Estes preparados i'ecommundam--sc peloslions resultados obtidos, baralcza e descontos.
Os nnnuncmulc's nao tendo a nmnor duvula da qualidade d'elles, reiuetteni amostras a quem as requi-silar nai-i a RUA :ti nr: .llÍLllO. 382, usam.

P
Remedio soberano para a cura rapida de

afecções do peito, calam-has, males da gar-
gama, arena/mes, res/ricamente, (te/mam, rheumatz'smo, dôres, etc.; 20 annos de
maior successo attcstam a eflicacia d'este excellente derivativo, recommenda-
do pelos primeiros medicos de Paris.

Deposito em todas as pharmacias.-Em Paris, rua de Seine, 31
_A_ M...

EX'l'RAUTO COMPOSTO DE SAL-

SAPARRILHA DE AYER-Para puriti-

car o sanguedimparo corpo, e cura radi-

cal das escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

_O remedio mais seguro que ha para cu-

ra. da. tosse,bronchite,asthmae tuberculos

pulmonares.

Q_ REMÉDIO DE AYER CONTRA

SEZUElS--Febres intermitentes e biliosas

VIGOR DO CABELLO DE AYER-
_ Impedc que o cabello se torne branco e

restaura ao cabello grisalho a sua vitalidade e formosura.

Todos os remedios que ñcamindicados ão altamente concentrados de

maneira que sabem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTICAS DE AYER.-O melhor purgativo suave e

nteiramente vegetal.

 

   

'Men/r PUHGÁTIVO
(Systemd Climnóurct)

-__-_-~-_-.___ ü

 

    

  

IA LSAMO DE SANTO ANTONIO

milagrosa remedio que poe n andar um paraly-

tico um 8 dias. ltslc hnlsaino tum frito inmorlunllssi-

mas rui-ns, pois srl'tu pura till“:lr duros rhsunmliuns,

Morrosns, solutions o dores do cabeça, c pautadas.

l'reço de frasco .'iUU l'iflo': prlo correio üâiU luis.

CHA MEDICINAL me sanrsm

tinru todos os p:nluciim'nlns do watts. u estoma-

go, dores _de colina, e destruição dos Vill'lllt's, e facili-

la a tllgt'sliio. l'rrço do pacote com 2;“) giammas :200

reis, e com Jil) grunnuas !tou rms.

REBUÇADOS A NTI-FEBIZIS

 

As pessoas afl'cctadas tl'cstatorrivcl en- Para cmnhatur suaves. qnnrluus, e [CI'ÇJIIIS, e lo-

fcrmidade, vivem n'um perigo constante se :ins “sli-tiros. l'I'rçu de caixa :illll t'vlr'; pelo correio

não usarem um apparclho-t'uuda pcrfcita- d'm “9"

monte apropriado para as rupturas do quo Grandes descontos para, ascender

padecmn, Uau", “funda, ¡mpropriu _ 'l'odn .'l correspoiuIcnuirt_deve ser dirigida ao. seu _

- - inventor, .Iouo do harino Silva Lasqucn'o de bani-

da ruptura de quo ao ”um“ mz eu") que pain, llua dos (Invulleiros, .'il) a: :Sã-Lisbon.

esta sc desenvolva c sc torne n'uma ruptura

escrotul o até mesmo epiplosu, o que ocea-

sioun atrczes soil'rimcntcs o :is vezes a morto.

Se quorcis livrar-vos d'csso incommodo

m--_-_

' PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

IEYEIS, para desinfectar casas e atrinas,tambcm é excel-

lente para tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaes .
e curar feridas.

EARIMBOS DE soasAan
FAZEM-sit M'rnios r; l'lillr'l-JITUS

PREÇOS MODICUS

 

r.* ”EFIPFildíl.FÕFT
  o perigo, seja qual fôr o estudo de vossas [14 in, r ,3a Vende-se em todas as principaes pharmacias e drogarias. - @exerciam › . c 'horums (l'upturas),(lll ¡gl-VOS (3011). \NADIMENDAS p.n.i .is plmmuas, satisfazem-se ~ E..- _1 reço 240 réus_

na \nlln do correio e para esta cidade con-i li

J horas du tlt'llllll'il. tiuui esta lil'in'itllltlü, qualqnvr

postou que lenha dc vir :m Porto, ainda iinssnm que

tenha dc voltar nu proprio ilm. pride lornr conisigo

qualquer ruriinho que deseje. I'Jncommnndns da pro-

vim-.iu ndo se executam sem pruvio pagamento on

responsavel n'cslu (zldudu. Nil!) se nutndum amostras

sem que lnundrm ?ill rui-is um srllus

cod". u. confiança á casa es-

pecialista om apparolhos orthopcdicos e fun-

das, de Camillo Martins do Araujo, o qual,

com verdadeiro e profundo conhecimento

d'ossoa males, vos fará e applicara fendas

do sua. especialidade, que cururu

at ¡inititos n prescrvurão a outros do

perigo cm que Vivem.

- 'ão confundir' esta.

(salsa. corn outra. .Esta. é

::1. segunda. ao cimo da rua do D.

Pedro, 141, proximo ll. Uauuclla Velha.; leia-

so na taboleta o nome de

v dtMlFUGO DE B.-L. FAHNESTOCK
E' o melhor remedio contra lombrigas.

O proprietario, estando inteiramente satifeito da impossibilidade de
que o remedio falhe, oflerece-se para restituir o dinheiro, caso o doente tenha
lombrigas e tenha seguido as instrncções, e o remedio não tenha dado resultado

SABONETES DE GLYCERINA

MUITO GRANDES, MARCA CASSELS

Anuncia. a pelle

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS 124124103

Vendem-se nas principaes pharmacias e drogarias.

Os representantes Jantes Cassels à:: C... m d -

da Silveira, 35, 1.°--PORTO. a ° Monsmho

FEltREl lllNllA & FILHO

IPO-Rua de Passos Martial-132

130110 ,

UNGUENTO SANTO

_preparado mt

Ilharrnacia [Bru-ralCAMIL Lt) MARTINS D'AIMUJO

Porto

HOTEL MS GRGM
JUNTO DA ESTAÇÃO DO usumno DE FERRO

- TORRES VEDRAS

EABRIC no dia 15 de maio este

li bem conhecido hotel,especialmen-

e frequentado pelas pessoas que fazem

uzo das thermas dos Cucas e das aguas

medicinaes da Fonte Nova.

0 Gerente,

Ernesto Nobre,

lllülll'lão', lillll'ltlliN's, l),\t2'lllttl, SAIlNAS, E

QUAESQUER UUI'BAS i\l"lflitlt__'.tlI-25 (IUI'ANEAS

cururu-sc com o uso d'cslc tlllguuntu.

'l'rintu :tlllltls do lion¡ t'XllU, são us il“USlilthS

mais valiosas qui: ¡ruln'mos :qircsentin' para provar a

sua ellicacia.

-=(*)=-

Xarope ¡Reitores!

(ConniNA E ToLU)

Empregado com bom resultado nas 'msm g

usina, nuoxuin-rns, mursoirns, AS'I'HMA, russa con-

NOULRA, PNEUMUSIA, 'risan ele., etc.

PHARMACIA BARRAL

126, Rua Aurea, 128

LISBOA

 

Paornm'rsmo E RESPONSÁVEL

MANUEL FIRMINO Il'ALilEIIlA lllllIA

Tyrvgrwphia Aveirense Lar o da Vera-Cm '.séd . . -

Rua da vera-Cruz, Avon-9,, g z' f? administh


